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E
m um artigo de 1951, Pierre Boulez fala 
de Stravinsky em termos muito depre-
ciativos: “O malogro de Stravinsky con-
siste na incoerência (ou seja, na incon-

sistência) do seu vocabulário; exaurido um certo 
número de expedientes destinados a mascarar o 
colapso tonal, ele se encontrou ‘desprevenida-
mente’ sem uma nova sintaxe. [...] Convém no 
entanto assinalar, para sermos exatos, que até en-
tão (ou seja, até o período neoclássico) Stravinsky 
não sabia ‘compor’: as grandes obras, como Sa-
gração da Primavera e Les Noces [As Bodas], acon-

VILLA-
  LOBOS

NOTAS SOBRE

tecem por justaposição, por repetição ou por so-
breposições sucessivas, procedimentos óbvios de 
alcance limitado.”¹

Nessa perspectiva, a guinada neoclássica tor-
na-se uma escolha obrigatória: “Incapaz de chegar 
por si mesmo à coerência de uma linguagem di-
ferente da tonal, Stravinsky abandona a luta que 
apenas iniciara e volta os seus expedientes, torna-
dos jogos arbitrários e gratuitos que visam a um 
prazer do ouvido já ‘pervertido’, para um voca-
bulário pelo qual não é responsável. Digamos que 
opera um transfert.”

1. Boulez, Pierre. “O momento de Johann Sebastian Bach”. In: Apontamentos de Aprendiz.
São Paulo: Perspectiva, 1995, p. 20. Tradução de Stella Moutinho, Caio Pagano e Lídia Bazarian.
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O vocabulário de uma composição deve ser o 
mais homogêneo possível: a incoerência se identi-
fica com a inconsistência.

Compor significa desenvolver uma forma com-
plexa a partir de poucos elementos simples, segundo 
uma série de passagens lógicas: a justaposição de ma-
teriais heterogêneos (ou seja, não derivados de um 
fundamento lógico comum) não é ainda composição.

A obra deve corresponder às regras gramaticais 
e sintáticas de uma linguagem abrangente, ou con-
tribuir para formá-las. O músico que não se co-
loque o problema de um sistema linguístico geral 
está condenado inexoravelmente ao fracasso.

Embora procure tornar-se independente da 
tonalidade, no fundo essa posição reproduz o 
seu esquema geral: o princípio da unidade da 
forma a partir do desenvolvimento de um ma-
terial homogêneo é um princípio tonal que difi-
cilmente poderia ser aplicado, por exemplo, ao 
gregoriano ou ao madrigal quinhentista. Ade-
mais, somente a tonalidade constitui um sistema 
detalhado e onicompreensivo. As composições 
modais revelam somente estratégias parciais e 
combinações de técnicas diferentes. Pode-se 
mesmo afirmar que não existe um sistema mo-
dal, mas um conjunto de “maneiras” modais. A 
tonalidade é o único sistema, em música, que foi 
aplicado universalmente.

A crítica musical atual, em sua maioria, adota 
uma abordagem de tipo estrutural, baseada em 
parâmetros tradicionais de altura, duração, tim-
bre e intensidade, e tende portanto a privilegiar 
os compositores “sistemáticos”, aqueles que se 
preocuparam em elaborar uma linguagem abso-
luta, contraposta, mas análoga, à tonal. A suces-
são atonalismo-dodecafonia-serialidade é a única 
a ser levada em consideração na sua continuidade 
histórica — para o resto, tem-se a impressão de 
existir apenas experiências e estilos pessoais, às 
vezes até importantes, mas, em todo caso, isola-
dos e esporádicos. O próprio Erik Satie, até há 
poucos anos, era considerado um personagem 
bizarro e, feitas as contas, sem influência, em-
bora uma parte considerável da música francesa 
se inspirasse diretamente nele. Nessa atmosfera 
interpretativa, não causa espanto que o fenôme-
no John Cage apareça como um delírio inespe-
rado e injustificado, fruto não tanto da evolução 
da linguagem musical, e sim do transplante, para 
o campo musical, de experiências nascidas em 
outros contextos (vanguardas pictóricas, utopias 
sociais, práticas místicas).

De fato, a musicologia ainda não se muniu de uma 
análise que compreenda, além das estruturas internas 
da composição, também o tipo de audição, os meca-
nismos perceptivos, os universos simbólicos que uma 
composição coloca em jogo. No entanto, para a músi-
ca do nosso século, esse é um problema central.

A enorme expansão geográfica e social do públi-
co de concertos, no início da música moderna, é um 
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Em realidade, a posição de Boulez não é tão rí-
gida como poderia dar a entender esse fragmento, 
ligado a uma ocasião polêmica. Mas sua argumen-
tação é típica de grande parte da crítica contem-
porânea, e é o caso de analisá-la com uma certa 
atenção. Ela se baseia essencialmente em três pos-
tulados teóricos:
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elemento determinante inclusive do ponto de vista 
formal. Até a etapa final do romantismo, o desenvol-
vimento das grandes formas instrumentais tinha sido 
quase exclusivamente alemão e, inclusive por isso, 
bastante homogêneo.

Nem mesmo a França tinha uma atividade concer-
tística regular antes de 1870. É só a partir dessa data 
que se cria um circuito internacional de concertos 
sólido o suficiente para permitir a circulação (mes-
mo deste lado do Atlântico) das obras para grandes 
orquestras. O poema sinfônico, principal forma do 
grande concerto romântico, determinou em muitos 
países uma ruptura brusca com o passado, eliminan-
do a oposição, tornada estéril, entre teatro lírico e 
música de salão.

A 
partir dessa situação, surgem duas leitu-
ras diferentes: para a cultura austríaca e 
alemã, habituada a uma audição abstrata, 
os artifícios retóricos do poema sinfônico 

eram apenas uma aplicação expressiva particular (e 
limitada) da linguagem tonal; nos outros países, ao 
contrário, é justamente a estrutura retórica que é 
colocada no centro das atenções, pois revela a pos-
sibilidade de uma ação dramática abstrata, de uma 
descrição do mundo puramente alusiva. A forma 
musical é interpretada como sugestão, como analo-
gia de outras formas. Não foi por acaso que inicial-
mente o modernismo literário francês se identificou 
com o wagnerismo.

O sistema tonal, desse ponto de vista, era um 
simples meio expressivo. A sua dissolução não de-
terminou, como nos países de língua alemã, a ne-
cessidade da criação de um novo sistema. Ao con-
trário, tornou possíveis estruturas mais abertas, 
consequentemente mais potentes, mais evocativas, 
capazes de acolher uma maior variedade de even-
tos sonoros — em síntese, mais adaptadas ao tipo 
de audição rapsódica e imaginativa que o poema 
sinfônico tinha preparado.

Não é mais necessário, por exemplo, conside-
rar a sobreposição simultânea de vários sons como 
“acorde”, ou seja, como elemento estrutural de uma 
determinada progressão harmônica: um certo gru-
po de sons simultâneos podia ser escolhido por uma 
“cor” particular, por sua densidade, por uma maior 
ou menor capacidade de gerar tensão ou relaxa-

mento. Cria-se uma linha contínua de possibilidades 
que vai da frequência pura (uma nota isolada) até 
o limiar do ruído — que é uma frequência inde-
terminada, onda sonora impura —, passando pela 
sobreposição de uma quantidade sempre maior de 
frequências (acordes de seis, sete ou mais notas). 
A transformação da densidade sonora no curso de 
uma composição pode ter agora a mesma importân-
cia formal que tivera, anteriormente, o desenvolvi-
mento harmônico e melódico.

Por outro lado, a orquestra se enriquece com uma 
infinidade de instrumentos que emitem sons “sujos”, 
não redutíveis a uma escala de alturas precisas: em 
primeiro lugar, uma grande quantidade de instru-
mentos de percussão, mas também sirenes (Varèse 
as usa continuamente a partir de Amériques, 1921), 
metrônomos (usados por Villa-Lobos na suíte Cine-
mas, 1929), bigornas, motores de avião, campainhas 
elétricas, buzinas de automóvel (todos presentes 
no Ballet Mécanique, de George Antheil, de 1927) ou 
mesmo instrumentos tratados de maneira heterodo-
xa (já nos anos 1920, Henry Cowell introduzia vários 
objetos no estandarte do piano, antecipando em duas 
décadas o “piano preparado” de John Cage).

Essa consideração do valor sonoro em si, para 
além de sua função no interior de uma estrutura, 
conduz a algumas consequências importantes no 
plano da forma geral da composição. Antes de tudo, 
o ritmo assume uma importância muito maior do 
que no passado. De fato, ele é o único meio capaz 
de dar continuidade a uma série de sons que têm 
entre si relações melódicas e harmônicas muito 
tênues, ou totalmente ausentes. Também a dinâ-
mica (do pianíssimo sussurrado às explosões em 
fortíssimo) desempenha um papel de primeiro pla-
no, funcionando como um tecido conectivo com 
base nas técnicas oratórias herdadas do romantis-
mo. Essa estrutura retórica, porém, não mais se 
sobrepõe a um discurso linear, e sim a uma rede 
simbólica muito mais complexa, que utiliza simul-
taneamente vários planos linguísticos, incluindo a 
onomatopeia, a citação, a paráfrase estilística.

Trata-se de uma evolução particular da gra-
mática musical que tem seu ponto de partida nas 
primeiras obras de Stravinsky (com importantes 
antecipações em Debussy e na escola russa) e que 
atinge seu ápice nos anos 1920. O seu principal 
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centro ainda é Paris, mas entre seus expoentes apa-
recem, pela primeira vez, muitos músicos do con-
tinente americano: Charles Ives, George Antheil, 
Henry Cowell, Villa-Lobos, e poderíamos acres-
centar Varèse, que passa a viver nos Estados Unidos 
a partir de 1915 e lá compõe suas principais obras.

Tão logo chega a Paris, em 1923, Villa-Lobos 
fornece uma importante contribuição. Em None-
to, do mesmo ano, apresenta uma riqueza de ins-
trumentos de percussão jamais vista. Na Suíte Para 
Canto e Violino, também de 1923, a voz se submete 
a experiências inéditas: glissandos ascendentes nos 
registros altos, no limite entre o canto e o grito 
(em “Quero Ser Alegre”, segunda parte da Suíte); 
uso percussivo de fonemas repetidos (em “Serta-
neja”, terceira parte). 

Villa-Lobos experimenta novas possibilidades 
sonoras, sem a preocupação de inseri-las num 
sistema formal abrangente, buscando antes, para 
cada invenção sonora, um valor expressivo inde-
pendente. Sua pesquisa, aliás, se insere perfeita-
mente no clima cultural parisiense dos anos 1920. 
A tendência geral é uma simplificação brutal dos 
desenvolvimentos harmônicos e melódicos e, em 
compensação, um aprofundamento das pesquisas 
tímbricas, chegando aos confins de um caos em 
que a distinção entre som e ruído se dissolve. A 
escrita orquestral, depois de alcançar com Debus-
sy o máximo da sofisticação e da individuação dos 
timbres, transforma-se num magma sonoro contí-
nuo, extremamente instável e denso. Também na 
música de câmara a busca de novas sonoridades 
desenvolve um papel essencial.

É verdade: Villa-Lobos não “compõe” (no senti-
do de Boulez), mas justapõe e sobrepõe materiais 
heterogêneos, extraídos de universos estilísti-
cos diferentes — isso, porém, era justamente o 
que, em outros campos, os surrealistas pregavam. 
Villa-Lobos constrói acordes de uma densidade 
tal que não podem ser percebidos senão como 
ruídos. Mas toda Paris parecia obcecada pela pro-
cura de um som primordial, no qual os parâme-
tros clássicos de altura, duração, timbre e inten-
sidade fossem indistinguíveis. [...]

Na pesquisa de um movimento sonoro puro, de 
um jogo não cristalizado de densidades e forças, 
Villa-Lobos desempenha, por alguns anos, um pa-

pel de vanguarda. Composições como Rudepoema e 
Choros nº 8 (e, em geral, as composições mais ex-
tensas da metade dos anos 1920) servem particu-
larmente bem de exemplo dessa tendência. [...]

V
illa-Lobos faz parte de um grupo de com-
positores (quase todos pertencentes a 
culturas periféricas relativamente à velha 
tradição musical) que procura manter, nas 

novas linguagens musicais, a capacidade expressiva 
e o universo simbólico herdados do romantismo. 
Mas, para realizar este movimento, uma vez es-
gotado o sistema tonal, não se pode mais confiar 
numa gramática universal. Tomam-se como base, 
ao contrário, cadeias de analogia, de associações de 
ideias, que têm algo a ver com a escrita automáti-
ca dos surrealistas. A problematização dos velhos 
mecanismos de análise é uma operação preliminar 
necessária para suscitar uma audição baseada em 
reconhecimentos fragmentários, ligados entre si 
de modo apenas analógico. Somente desse modo é 
possível a percepção da obra como objeto sonoro 
contínuo, não mais estrutura, e sim fluxo de cons-
ciência, cadeia de pensamentos. [...]

Um jogo ambicioso, mas também frágil. Bou-
lez tem razão quando afirma que a guinada neo-
clássica é testemunha de um fracasso. Mas erra, 
a meu ver, quando interpreta esse fracasso como 
consequência inevitável de uma debilidade técni-
ca de base.

O fato é que a escrita de Villa-Lobos, nos anos 
1920, não está mais baseada em uma relação de 
causa-efeito, tema-desenvolvimento (enquanto 
Schoenberg, por exemplo, mantém essa estrutu-
ra fundamental). A relação entre os diversos ele-
mentos da composição não é mais de derivação, 
mas de coexistência. Idealmente, a forma não é 
mais consequencial, mas simultânea. Isso conduz 
a escrita a um limite extremo de densidade, além 
do qual não se pode ir.

A própria sala de concerto, com a sua disposição 
unívoca, frontal, e com seus hábitos de audição de-
rivados do teatro, solicitava um desenvolvimento 
linear, enquanto esse tipo de escrita teria neces-
sidade de expandir-se no espaço. De fato, as ten-
tativas de sair das convenções da sala de concerto, 
nesse período, foram muito tímidas e esporádicas, 
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sobretudo se confrontadas com as experimenta-
ções do início do século: Charles Ives deixa incom-
pleta a Universe Symphony [Sinfonia do Universo], 
a ser executada por uma centena de músicos es-
palhados ao longo dos flancos de uma cadeia de 
montanhas; a música nos estádios e os encontros 
orfeônicos de Villa-Lobos estão muito carregados 
de um aproveitamento ideológico para que possam 
ser considerados uma alternativa séria (mas talvez 
fosse interessante rever as partituras rítmicas para 
efeitos orfeônicos). Somente depois da guerra, 
graças às novas técnicas de amplificação e trans-
missão a distância do som, tornou-se possível uma 
verdadeira revolução nesse campo.

Em todo caso, é nesse impasse que a evolução 
estilística de Villa-Lobos se interrompe. As obras 
dos anos 1930 estão longe da riqueza inventiva das 
décadas precedentes. O retorno à ordem assume 
a forma de um retorno a Bach, mas um Bach mal-
-entendido, cristalizado no papel de compositor 
absoluto e universal. As formas setecentistas são 
tomadas acriticamente, como repositórios propí-
cios a todos os usos. O estilo de Villa-Lobos era 
original e inovador justamente porque experi-
mentava densidades extremas e sobreposições he-
terogêneas, e não resiste à simplificação e à rígida 
organização neoclássica. No fundo, as Bachianas 
nº 5 não são mais que uma redução tradicionalista 
e bem-educada das últimas duas canções da Suíte 
Para Canto e Violino, de 1923.

No entanto, é exatamente o Villa-Lobos das Ba-
chianas que nos repropõem a todo momento. Das 
obras dos anos 1920, circulam somente alguns tre-
chos: peças para piano, alguns Choros (não todos), 
algumas melodias e composições camerísticas. 
Mesmo o Noneto de 1923 [interpretado pela Osesp 
em março de 2014] não é facilmente encontrável, 
em partitura ou em disco, embora seja uma das 
mais citadas composições de Villa-Lobos.

Praticamente desapareceu toda uma parte da 
produção de Villa-Lobos que dialoga com as van-
guardas dos anos 1910 e que, justamente por isto, 
antecipa certos aspectos das vanguardas dos anos 
1950 e 1960. Em Music of Latin America,² Nicolas 
Slonimsky lembra uma “suíte sugestiva”, Cinemas 
(1929), montagem de músicas de cinematógrafos, 
na qual todo um movimento é orquestrado para 
duas vozes, três metrônomos e arcos que percu-
tem as costas dos violinos. Deveria pertencer ao 
arquivo Eschig (a editora francesa de Villa-Lobos), 
mas não aparece em nenhum catálogo.

De resto, seria muito fácil fazer um elenco de 
partituras não encontráveis. A produção de Villa-
-Lobos é avaliada em torno de 1.500 títulos — 
destes, são conhecidos no máximo uma centena. 
A seleção não é casual: sobrevive aquilo que se 
adapta ao ramerrão das execuções, às exigências 
do mercado, ao gosto do público. A obra do maior 
compositor brasileiro é, ainda hoje, quase comple-
tamente desconhecida.³

 
 

LORENZO MAMMÌ é professor no Departamento de 

Filosofi a da USP e curador de programação e eventos do 

Instituto Moreira Salles. Trechos do primeiro texto publicado 

pelo autor no Brasil, no número 19 da revista Novos Estudos 

Cebrap, em 1987. 

2. Slonimsky, Nicolas. Music of Latin America. Nova York: Thomas Y. Crowell Company, 1945.
3. As gravações pela Osesp da integral dos Choros e das Bachianas e, mais recentemente, o projeto 

de revisão musicológica e gravação da integral das Sinfonias de Villa-Lobos (iniciado em 2011 e que 
se concluirá em 2017), além de outras peças do compositor, são algumas das iniciativas que vêm con-
tribuindo para suprir a lacuna mencionada (há quase 30 anos) pelo autor — embora ainda haja muito 
mais a ser feito. [N.E.]
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JENNIFER HIGDON [1962]

Machine [Máquina] [2002]

2 MIN

JAMES MACMILLAN [1959]

Concerto nº 2 Para Percussão [2014]

   [COENCOMENDA, ESTREIA LATINO-AMERICANA]

25 MIN

_____________________________________

GUSTAV MAHLER [1860-1911]

Sinfonia nº 1 em Ré Maior — Titã [1885-8]

- Langsam, schleppend. Im Anfang sehr gemächlich
   [Devagar, Arrastado. No Começo, Bem Tranquilo]
- Scherzo: Kräftig bewegt, doch nicht zu schnell
   [Scherzo: Movimento Enérgico, Mas Não Muito Rápido]
- Feierlich und gemessen, ohne zu schleppen
   [Festivo e Pausado, Sem se Arrastar]
- Finale: Stürmisch bewegt [Finale: Movimento Tempestuoso]

60 MIN

MÚSICA, TELA DE GUSTAV KLIMT (1895)
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C
ompus Machine [Máquina] para homena-
gear nomes como Mozart e Tchaikovsky, 
capazes de compor tantas notas e criar 
tantos sons que mais pareciam máquinas!

A peça foi encomendada pela Orquestra Sinfônica 
Nacional de Washington, então dirigida por Leo-
nard Slatkin, e subvencionada pelo Fundo June He-
chinger para Novas Peças Orquestrais. A estreia 
[em 2002] foi sob a batuta de Giancarlo Guerrero.

JENNIFER HIGDON. Tradução de Jayme da Costa Pinto.



12

Quando você rege hoje seu primeiro concerto 

para percussão, Veni, Veni, Emmanuel, como enxerga 

a peça e o sucesso que obteve?

Lembro da composição de Veni, Veni, Emmanuel, 
no início da minha carreira, em 1992, como algo 
bem importante. O concerto para percussão era 
um gênero novo, e os compositores da época, nas 
décadas de 1980 e 1990, sabiam que se tratava de 
um terreno com enorme potencial. Eu trabalhava 
de perto com a percussionista Evelyn Glennie e 
sentia certa responsabilidade com relação ao suces-
so; nós nos víamos como pioneiros. O fato de Veni, 
Veni, Emmanuel mais tarde ter viajado pelo mundo, 
com instrumentistas como Evelyn e Colin Currie, 
permitiu que minha música cruzasse fronteiras de 
um modo que eu nunca poderia imaginar. Quando 
ouço jovens tocando essa peça em concursos, ainda 
fico espantado — eles demonstram uma habilidade 
incrível para atacar uma obra que me parecia muito 
complicada na década de 1990.

JAMES
  MACMILLAN

ENTREVISTA COM
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Você já viu os maiores percussionistas do mundo 

tocando sua música. O que distingue Colin Currie?

Tive o privilégio de reger uma série de percussio-
nistas diferentes e de observar como cada um traz 
qualidades distintas para a mesma peça. Se fosse 
classificar a abordagem de Colin, diria que é uma 
combinação de precisão e sensibilidade, que gera 
emoções reais. Também o vi tocar obras de outros 
compositores e usar instrumentos que eu não tinha 
incluído no meu primeiro concerto, e isso criou 
possibilidades para um novo concerto.

Quais as diferenças do seu Concerto nº 2?

Embora meu primeiro concerto seja tocado re-
gularmente por orquestras sinfônicas, foi composto 
para orquestra de câmara. Na nova peça, pude me 
beneficiar de um alcance maior, mais robusto, e de 
uma paleta de cores mais ampla. Agora temos dois 
percussionistas de orquestra, o que abre caminho 
para uma inter-relação interessante — na introdu-
ção, por exemplo, eles tocam marimba junto com o 
solista, criando uma metamarimba de três instru-
mentistas. Pode-se entender que os dois concertos 
[ambos com um movimento único] adotam uma 
forma tripartite (rápido-lento-rápido), mas, na nova 
peça, o trecho intermediário evolui para o presto fi-
nal por meio de uma série de transições.

Com tamanha variedade de instrumentos à sua dis-

posição, como defi niu a formação para o solista?

É preciso ser seletivo e, por isso, com exceção 
da marimba e de alguns tímpanos, neste concerto 
preferi me concentrar na percussão metálica. Isso 
já garantiu bastante variedade, e a variação entre os 
metais de altura definida e os de altura não defini-
da tornou-se muito importante. Colin também me 
apresentou um instrumento novo, o alufone, que 
não existia na década de 1990. É um metalofone que 
combina os sons de um vibrafone com sinos.

Você diria que instrumentos exóticos têm uma 

aura cultural?

Alguns instrumentos não ocidentais guardam, 
sim, ligações com suas origens geográficas e seu 
uso naquelas sociedades — por exemplo, tambores 
de metal, percussão com baquetas, gongos e sinos 
de altura definida. Mas é preciso cuidado para não 
acabar criando uma espécie de “guia de viagens pelo 
mundo”. Parto de um som específico que tenho em 
mente e depois procuro o instrumento mais adequa-
do para criá-lo, independentemente de suas origens.

Até que ponto a ênfase da percussão no ritmo de-

fi ne o material como um todo?

O ritmo é importante, isso é inevitável, como, 
por exemplo, na introdução. Mas também busquei 
um certo lirismo. Explorei o tambor metálico de 
forma mais melódica no trecho lento, o que, soma-
do às presenças do piano e da harpa, resultou num 
som mais camerístico, distante de um pulso rítmico 
definidor do andamento. Ao trabalhar com instru-
mentos metálicos, também estava interessado em 
criar um brilho ruidoso, quase um halo, de onde o 
coral final pudesse emergir.

Analisando sua música como um todo, como resu-

miria sua relação com a percussão?

Sempre adorei as sonoridades da percussão e con-
tinuo a me impressionar com a ampla gama de co-
res possíveis. Aprendi muito com os percussionistas 
com quem trabalhei. Sempre foram pacientes ao 
explicar como os instrumentos podem ser tocados 
para além do esperado, produzindo sonoridades de-
licadas e leves, e também como podem ser expres-
sivos. A criação de sons semelhantes aos produzidos 
por um gamelão, a partir da combinação de sons de 
percussão, teclado e harpa, atraiu minha atenção. 
Estou ansioso para explorar essas possibilidades nos 
próximos trabalhos orquestrais.

Entrevista a DAVID ALLENBY. Tradução de Jayme

da Costa Pinto.
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É 
curioso que a Sinfonia nº 1, entre todas as obras 
de Mahler, tenha sido sempre a mais polêmi-
ca. A conturbada história de suas diversas ver-
sões testemunha o embate do jovem compo-

sitor com as expectativas do público e da crítica. A 
primeira apresentação, em 1889, foi um fiasco, de-
cepcionando até mesmo os amigos, que considera-
ram a música “sem sentido, confusa e grotesca”. Em 
1896, uma sétima versão da sinfonia, enfim publi-
cada em 1899, obteve uma reação um pouco menos 
hostil, pois a maioria do público permaneceu na sala 
até o fim do concerto. Um crítico importante expôs 
suas dúvidas: “Ou a obra é genial e somos incapazes 
de compreendê-la, ou ela é completamente inútil”.1

Os dilemas da Primeira nascem da tentativa mah-
leriana de solução para o conflito entre música pro-
gramática e música absoluta, que percorre todo o 
século xix. Enquanto alguns compositores, como 
Berlioz, incorporaram a noção de programa ao gêne-
ro sinfônico, lançando mão de referências extramu-
sicais (literárias, pictóricas ou dramáticas), outros, 
como Brahms, recusaram essa opção, defendendo 
um processo de composição baseado na arquitetura 
da forma musical, constituída pelo desenvolvimento 
e pela variação de motivos e temas.

Na Sinfonia nº 1, Mahler recorre ao programa para 
configurar uma brusca contraposição entre um he-
rói que sofre, sem conseguir escapar de si mesmo, 
e o mundo da natureza, com sua vida exuberante, 
marcada pelo eterno retorno dos ciclos de vida e de 
morte. Na canção que inspirou o primeiro movimen-
to, o eu lírico passeia pelo campo, dando bom-dia 
à natureza que acorda ao som dos passarinhos  — 
“Ah, como o mundo é lindo” —, até a última estrofe 
negar a promessa de felicidade: “Então agora minha 
felicidade também vai começar? Não, não, minha fe-
licidade jamais vai poder desabrochar!” 

Os temas, em Mahler, se assemelham aos per-
sonagens de um romance: nascem, crescem, dialo-
gam, reaparecem aqui e ali, e finalmente morrem, 
em dor ou em triunfo. O segundo tema do primei-
ro movimento é um bom exemplo, pois já nasce 
fora do lugar, não na exposição, mas na seção tra-

dicionalmente dedicada ao desenvolvimento. Pouco 
a pouco, os violoncelos vão alongando um dolorido 
intervalo de sexta, que finalmente se une aos dis-
persos motivos do primeiro tema e da introdução, 
com suas fanfarras e trinados bucólicos.

E
ssas contraposições abruptas teriam sido ins-
piradas no romance Titan [Titã], do escritor 
alemão Jean Paul (1763-1825), que sobrevive 
como subtítulo tradicional da Sinfonia, mes-

mo após Mahler ter abandonado as referências ex-
plícitas ao programa. Uma carta a Richard Strauss 
explica o apego às bruscas alternâncias de sentido, 
presentes tanto no romance quanto na sinfonia: 
“Minha intenção era simplesmente representar uma 
batalha na qual a vitória fica cada vez mais longe, no 
exato momento em que o guerreiro acredita estar 
próximo dela.” 2

O herói que enfrenta o mundo encontra sua 
forma musical nos momentos de máxima tensão, 
como se o fluxo musical encontrasse uma barreira 
e acumulasse forças para rompê-la e superá-la. Esse 
rompimento abala a própria forma-sonata, pois não 
deixa espaço para uma recapitulação tradicional. A 
música recolhe então os pedaços e cacos do mundo, 
mas os articula em uma “colagem” formalmente ri-
gorosa, incorporando em música absoluta as contra-
dições previstas pelo programa abandonado. 

Após o segundo movimento, no qual Mahler tra-
ta com distância irônica as valsas e os ländlers de seu 
país, o terceiro, originalmente intitulado “Marcha 
Fúnebre à Maneira de Callot”, mostra o alcance de 
sua ousadia irônica. Bruder Martin, versão alemã da 
conhecida canção Frère Jacques, é aqui apresentada 
como no tradicional cânone, mas agora em tom me-
nor, soando como uma marcha fúnebre, interrom-
pida por uma insistente frase do oboé, que pontua 
de maneira irônica o tecido instrumental formado 
pela conhecida melodia. 

Na carta a um amigo regente, Mahler explica 
essa passagem, que sempre chocou o público: “Só 
o ânimo é que importa, é o grito de desespero de 
um coração profundamente ferido, precedido pela 

1. La Grange, Henry-Louis de. Gustav Mahler. Paris: Fayard, 1984, p. 546.

2. Floros, Constantin. Gustav Mahler: The Symphonies. Pompton Plains: Amadeus, 1993, p. 43.
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morna, sinistra e irônica marcha fúnebre. É uma música irôni-
ca, no sentido da ironia aristotélica.”3  Uma ironia que, musical-
mente, apela aos extremos e aos excessos, descartando a prudên-
cia da mediocridade. Mahler comenta ainda que a música “deve 
ser imaginada como se fosse tocada de maneira desleixada, por 
um conjunto de músicos muito ruins, como os que costumam 
acompanhar os funerais”. A indicação na partitura final não deixa 
dúvidas: “Mit Parodie” [Com paródia].

O último movimento, “Dall’Inferno al Paradiso” [Do Inferno 
ao Paraíso], segundo o programa original, retrataria a vitória do 
herói, que conquista enfim a própria morte. A música entremeia 
citações da Sinfonia Dante, de Liszt (como representação do In-
ferno), e momentos do Parsifal, de Wagner (a obra mais religiosa 
composta pelo mestre de Bayreuth). Esse “Finale” recupera toda 
a “narrativa” da sinfonia, acumulando forças, num “movimen-
to tempestuoso”, para romper ainda uma nova barreira, que se 
desdobra em fanfarras até chegar ao hino triunfante, formado 
por uma sequência de quartas descendentes, tocadas mit Höchste 
Kraft [com extrema força] pelo tutti orquestral.

O 
filósofo alemão Theodor Adorno, atento às dialéti-
cas mahlerianas, afirmava que “esse dilaceramento 
eleva-se para além de todo parâmetro mediador, até 
alcançar um todo de desespero. O imponderado 

triunfo final que se segue torna-se pálido, uma mera encenação. 
O jogo sonoro fechado em si mesmo é rompido, dando origem 
a uma nova música que utiliza meios tradicionais. […] Em ne-
nhum outro lugar, a música de Mahler soa tão indomada: a cor 
sonha com aquela música que só foi composta inteiramente uma 
geração mais tarde.” 4

Uma geração mais tarde, nas trincheiras da Primeira Guerra, 
a Sinfonia nº 1 parecia zombar do “triunfo na morte” de seu pró-
prio herói, após ter anunciado sua ressurreição na Sinfonia nº 2 
e suas transfigurações na Sinfonia nº 3, firmando os alicerces da 
ponte que levará do exagerado romantismo tardio ao fraturado 
modernismo vienense.

JORGE DE ALMEIDA é doutor em Filosofi a e professor de Teoria Literária 

e Literatura Comparada na Universidade de São Paulo.

3. Ibidem.
4. Adorno, Theodor. Mahler: A Musical Physiognomy.

Chicago: University of Chicago Press, 1996, p. 138.
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COLIN CURRIE PERCUSSÃO

ÚLTIMA VEZ COM OSESP EM 2013

Nascido na Escócia, Colin 
Currie graduou-se pela Royal 
Academy of Music (Londres). 
Em 2015, recebeu o prêmio de 
Instrumentista da Royal 
Philharmonic Society. Como 
solista, apresentou-se com 
orquestras como a Nacional do 
Capitólio de Toulouse, a da 
Filadélfia e a Britten Sinfonia 
e as filarmônicas de Londres, 
Nova York, da Radio France e 
da BBC. Entre as muitas 
gravações que realizou, 
destaca-se a do Concerto Para 
Percussão, de Jennifer Higdon, 
com a Filarmônica de 
Londres, sob regência de 
Marin Alsop (LPO, 2008), 
vencedora de um Grammy. 
Foi nomeado Artista em 
Residência da Sinfônica de 
Oregon para a temporada 
2015-6 e, desde 2011, é Artista 
em Residência do Southbank 
Centre (Londres). Em 2014, 
foi responsável pela estreia 
mundial do Concerto nº 2 Para 
Percussão, de James Macmillan, 
com a Orquestra Filarmônica 
da Rádio Holandesa, sob 
regência de James Gaffigan.

MARIN ALSOP REGENTE

DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR

Regente titular da Osesp desde 
2012, a nova-iorquina Marin 
Alsop foi a primeira mulher a ser 
premiada com o Koussevitzky 
Conducting Prize do 
Tanglewood Music Center, onde 
foi aluna de Leonard Bernstein. 
Formada pela Universidade de 
Yale, é diretora musical da 
Sinfônica de Baltimore desde 
2007. Em 2008, lançou o 
OrchKids, programa destinado a 
prover educação musical aos 
jovens menos favorecidos da 
cidade. Apresenta-se 
regularmente com a Orquestra 
de Filadélfia, a Sinfônica de 
Londres e as filarmônicas de 
Nova York e Los Angeles, entre 
outras orquestras. Em 2003, 
recebeu o Conductor’s Award, 
da Royal Philharmonic Society, 
e o título de Artista do Ano 
(revista Gramophone). Foi bolsista 
da Fundação MacArthur e regeu 
por duas vezes a “Last Night of 
The Proms” do festival londrino 
promovido pela BBC. Foi 
escolhida pela rede CNN como 
uma das sete mulheres de mais 
destaque no mundo, no ano de 
2013. É membro honorário da 
Royal Philharmonic Society e, 
em 2015, assumiu a direção do 
programa de pós-graduação 
em regência no Instituto 
Peabody da Universidade 
Johns Hopkins (Baltimore).
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_____________________________________

GIUSEPPE VERDI [1813-1901]

Missa de Réquiem [1873-4]

- Requiem/Kyrie
- Dies Irae
- Offertorium
- Sanctus
- Agnus Dei
- Lux Aeterna
- Libera me

85 MIN

CATEDRAL DA SÉ (1977), FOTO DE JUCA MARTINS

   (ACERVO IMS)
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di —, “pois não suportaria assistir ao funeral. Irei 
em breve visitar seu túmulo, sozinho e sem ser vis-
to, e talvez, após refletir e ter refeito minhas forças, 
propor alguma maneira de honrar sua memória.”

Numa carta a Clarina, Verdi expressou a intensi-
dade da perda: “Eu não estive presente, mas poucos, 
naquela manhã, estiveram mais tristes e comovidos 
do que eu, embora distante. Agora tudo acabou! E, 
com ele, termina a mais pura, a mais santa, a mais 
alta de nossas glórias.”

Dez dias depois, com a discrição que o caracte-
rizava, o compositor foi a Milão visitar a tumba de 
Manzoni. Seus amigos Ricordi e Clarina o acompa-
nharam. Verdi permaneceu por muito tempo ao lado 
da sepultura, sem pronunciar uma palavra. Ao sair 
do cemitério, havia se decidido a compor a Missa de 
Réquiem em homenagem a Alessandro Manzoni.

No dia seguinte, em seu apartamento no Grand 
Hotel de Milão, Verdi escreveu a Ricordi sobre seu 
projeto. A Missa seria uma obra de grandes propor-
ções, com estreia programada para o primeiro ani-
versário da morte de Manzoni. Nessa mesma car-
ta, tendo em vista o tamanho da massa orquestral 
e coral — além dos quatro solistas —, pedia a seu 
editor que consultasse o prefeito de Milão acerca 
da possibilidade do município cobrir os cachês dos 
músicos, enquanto ele próprio pagaria as cópias das 
partituras e regeria a orquestra e o coro na estreia.

O prefeito concordou, e a data foi fixada em 22 
de maio de 1874, exatamente um ano depois da 
morte do homenageado. O local escolhido foi a 
igreja de San Marco, em Milão.

P
restes a completar sessenta anos, Verdi iniciava 
o longo outono de sua carreira. Às glórias pas-
sadas, somava-se o eco dos aplausos da recente 
Aida, e, após a composição do Réquiem, o futuro 

lhe reservava ainda os encontros com Otelo e Falstaff. 
Embora compusesse menos e com menor velocida-
de, continuava muito ativo, viajando com frequência 
para supervisionar produções de suas óperas.

Em junho de 1873, o casal Verdi foi passar o ve-
rão em Paris, onde o compositor iniciou a partitura 
da Missa, trabalhando diariamente durante os três 
meses em que permaneceu na capital francesa. Em 
setembro, de volta à tranquilidade de seus campos 
em Santa Ágata, dedicou-se à obra durante todo o 

A
mbientada na Lombardia do século xvii, 
então ocupada pela Espanha, I Promessi Spo-
si [Os Noivos], de Alessandro Manzoni, é 
a mais conhecida obra da literatura italiana 

depois da Divina Comédia, de Dante. O “romance dos 
humildes”, como é conhecida, conta as desventuras 
dos jovens camponeses italianos Renzo e Lucia, que 
têm o casamento impedido pela luxúria de um fidal-
go espanhol, que representa o poder absolutista. 

Publicado pela primeira vez em 1827, o livro re-
trata com extrema fidelidade os eventos marcantes 
do período focalizado e tornou-se modelo para a 
corrente literária do romance histórico italiano. A 
importância de Os Noivos é, entretanto, muito mais 
ampla. Depois de uma série de revisões — a ver-
são definitiva é de 1842 —, a obra teve o condão 
de consolidar o idioma italiano a partir do dialeto 
toscano, superando nesse processo a discrepância 
entre a língua escrita e a falada. A forma linguística 
resultante foi, nas mãos dos escritores românticos 
italianos subsequentes, a ferramenta fundamental 
para a criação de uma literatura nacional de cará-
ter popular. Esse foi o objetivo maior da vida de 
Manzoni, uma das mais importantes vozes a apoiar 
o Risorgimento, movimento de unificação da Itália, 
sonho de toda uma geração.

Poeta, romancista e dramaturgo, o milanês Man-
zoni combinava seu ardente patriotismo com um 
catolicismo impregnado de conceitos iluministas, 
aberto às ideias de liberdade, justiça e democracia. 
Homem de atitudes e gestos serenos, sua estatura 
moral tornou-se, com o passar dos anos, paradigma 
de virtude e comportamento. 

Embora tenha tido muito pouco contato pessoal 
com Manzoni, Giuseppe Verdi o venerava como 
Pai da Pátria. Por isso mesmo, o compositor de La 
Traviata ficou estarrecido ao receber o telegrama de 
sua amiga Clarina Maffei que o informava do fale-
cimento do poeta, ocorrido a 22 de maio de 1873. 
Manzoni havia se ferido gravemente algum tempo 
antes ao tropeçar nas escadarias da igreja de San Fe-
dele, em Milão, na saída da missa. A idade cobrou 
seu preço — tinha 88 anos —, e o velho bardo não 
resistiu aos ferimentos.

Verdi, como de costume em situações como essa, 
recolheu-se a sua própria desolação. “Não irei a Mi-
lão amanhã” — escreveu a seu editor Giulio Ricor-
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Orféon Donostiarra 

Claudio Abbado, regente

Angela Gheorghiu, soprano

Daniela Barcellona, mezzo soprano

Roberto Alagna, tenor

Julian Konstantinov, baixo

EMI, 2001

Orchestra e Coro del Teatro alla Scala

Herbert von Karajan, regente

Leontyne Price, soprano

Fiorenza Cossotto, mezzo soprano

Luciano Pavarotti, tenor

Nicolai Ghiaurov, baixo

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 2005

outono e inverno. Completou a composição no iní-
cio de março de 1874, mas, mesmo antes de termi-
ná-la, como de costume, já estava cuidando minu-
ciosamente de todos os detalhes da estreia.

Verdi era uma “velha raposa” do teatro. Embora 
se tratasse de uma obra de caráter religioso, o au-
tor sabia muito bem como o sucesso inicial de uma 
nova composição poderia assegurar sua durabilida-
de. Utilizando-se das forças do Teatro alla Scala, 
reuniu uma orquestra de cem instrumentos, dez a 
mais do que tinha utilizado na estreia milanesa de 
Aida. O coro era igualmente grande: 120 cantores. 
Imaginem o efeito sonoro obtido por esse conjunto 
na Igreja de San Marco. [...]

Verdi só entregou as partes musicais dos solistas 
no momento em que eles chegaram para os primei-
ros ensaios de piano. Assim, pôde explicar com 
detalhes suas intenções e evitar que se lançassem a 
interpretações equivocadas (Verdi ensaiou pessoal-
mente cada um dos solistas à exaustão).

A estreia, com toda a carga de emoção causada 
pela união dos nomes de Manzoni e Verdi ao sabor 
daquela música magnífica, foi presenciada por altos 
dignitários italianos e estrangeiros que vieram es-
pecialmente para a ocasião. Três dias depois, Verdi 
retomou a batuta e conduziu a Missa de Réquiem no 
Teatro alla Scala. 

Muito se discutiu — embora hoje a polêmica pa-
reça sem sentido — se a música criada por Verdi 
para a Missa tinha caráter religioso ou operístico. 
Enquanto alguns se apaixonavam imediatamente, 
outros consideravam sua música exageradamente 
teatral. O maestro e compositor alemão Hans von 
Bülow, que estava em Milão naquela temporada, 
chegou a chamá-la de “a última ópera de Verdi, em 
vestes eclesiásticas”. Como era antiverdiano con-
victo, não precisou assistir à Missa para não gostar 
dela. Perdendo uma ótima oportunidade de ficar 
calado, fez publicar, na véspera da estreia, um avi-
so dizendo que não estaria presente, porque Verdi, 
“corruptor onipotente do gosto artístico italiano, 
tentaria, com sua ambição, varrer o remanescente 
da imortalidade de Rossini”. 

Tendo lido a crítica de Bülow, Brahms examinou 
com cuidado a última partitura verdiana. Definiu-
-a como trabalho de um gênio, afirmando: “Desta 
vez, Von Bülow fez de bobo a si mesmo”. [...]
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SUGESTÕES DE LEITURA

Mary Jane Phillips-Matz

VERDI: A BIOGRAPHY

OXFORD UNIVERSITY PRESS, 1996

Marcello Conati e
   Mario Medici (orgs.)

THE VERDI-BOITO CORRESPONDENCE

UNIVERSITY OF CHICAGO PRESS, 1994

INTERNET

GIUSEPPEVERDI.IT

Dezoito anos depois da estreia, Von Bülow ou-
viu a Missa de Réquiem e chorou de emoção. Quan-
do parou de chorar, escreveu uma carta contrita 
ao compositor italiano implorando seu perdão. A 
resposta de Verdi não poderia ter sido mais carac-
terística: “Se suas opiniões de antes são diferentes 
das de hoje, você fez muito bem em manifestá-las. 
E de resto, quem sabe, talvez você tivesse razão!”
E encerrou o assunto.

[2006]

SERGIO CASOY é autor de Contos de Óperas e Cantos 

(Algol, 2009) e Ópera em São Paulo: 1952-2005 (Edusp, 

2006), entre outros livros.
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ANGELA MEADE SOPRANO

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascida nos Estados Unidos, 
Angela Meade foi aluna da 
Academy of Vocal Arts, em 
Filadélfia, EUA. Recebeu 
dezenas de prêmios em 
competições vocais e já se 
apresentou nas óperas de Los 
Angeles, Washington, 
Frankfurt, Viena (Staatsoper) e 
Berlim (Deutsche Oper). Na 
temporada 2015-6, Meade 
interpretará Leonora em Il 
Trovatore, de Verdi, no 
Metropolitan (Nova York) e na 
Deutsche Oper (Berlim). Foi a 
primeira cantora a receber, no 
mesmo ano, prêmios em duas 
categorias — Ópera e Opereta —, 
na Belvedere Competition (Viena).

MICHELLE DEYOUNG MEZZO SOPRANO

ÚLTIMA VEZ COM A OSESP EM 2007

Nascida nos Estados Unidos, a 
mezzo soprano Michelle 
DeYoung já se apresentou com a 
Orquestra Real do 
Concertgebouw de Amsterdã, as 
filarmônicas de Nova York e 
Viena e as sinfônicas de São 
Francisco, Boston, Chicago e 
Londres, além da própria Osesp. 
Também já se apresentou nos 
festivais de Ravinia, 
Tanglewood, Saito Kinen, 
Edimburgo e Lucerna. 
Ganhadora de vários prêmios 
Grammy, Michelle realizou 
gravações com os selos SFS 
Media, LSO Live, CSO Resound 
e Challenge Records International.

DMYTRO POPOV TENOR

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido na Ucrânia, o tenor 
Dmytro Popov iniciou sua 
carreira no Teatro Nacional de 
Kiev, no papel de Lensky em 
Eugene Onegin, de Tchaikovsky. 
Já se apresentou em casas como a 
Royal Opera House (Londres), o 
Teatro Regio (Turim), a 
Deutsche Oper (Berlim), o 
Teatro Real (Madri), a Opéra 
National (Lyon) e o Théâtre du 
Capitole (Toulouse), entre 
outras. Participou dos festivais 
de Tanglewood e da Radio 
France e trabalhou com regentes 
como Antonio Pappano, Valery 
Gergiev, Kent Nagano, Kazushi 
Ono e Vladimir Jurowski.

MARIN ALSOP REGENTE

DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR

Ver p. 20
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NICOLAS TESTÉ BAIXO-BARÍTONO 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido na França, o baixo-
barítono Nicolas Testé estudou 
no centro de formação lírica da 
Ópera Nacional de Paris. Já se 
apresentou em casas como o 
Teatro di San Carlo (Nápoles), 
o Théâtre du Capitole 
(Toulouse), a Deutsche Oper 
(Berlim), o Royal Albert Hall 
(Londres), o Grand Théâtre 
(Genebra), o Teatro La Fenice 
(Veneza), o Théâtre du Châtelet 
(Paris) e nas óperas de Paris, 
Amsterdã, Leipzig, Bilbao, 
Lyon, Marselha, Viena, 
Munique, Frankfurt, Salerno e 
Monte Carlo. Em 2014, estreou 
no Metropolitan (Nova York), 
interpretando Colline em La 
Bohème, de Puccini.

CORO ACADÊMICO DA OSESP

Criado em 2013 com o objetivo 
de formar profissionalmente 
jovens cantores, o Coro 
Acadêmico da Osesp oferece 
experiência de prática coral, 
conhecimento de repertório 
sinfônico para coro e 
orientação em técnica vocal, 
prosódia e dicção. Os alunos 
vivenciam e participam do dia 
a dia de um coro profissional, 
realizando apresentações junto 
ao Coro da Osesp, dentro de 
sua temporada anual, além de 
concertos organizados pela 
Coordenação Pedagógica do 
Coro Acadêmico. O curso tem 
duração de 11 meses, podendo 
se estender por mais dois 
períodos de mesma duração. 
O Coro Acadêmico é dirigido 
por Marcos Thadeu, que desde 
2001 é também responsável 
pela preparação vocal dos 
coros da Osesp.

CORO DA OSESP

Ver p. 46

CORAL LÍRICO PAULISTA

Criado em 2014 pelo maestro 
Nibaldo Araneda, o Coral 
Lírico Paulista é formado por 
cantores profissionais da 
Grande São Paulo e de cidades 
próximas como Campinas, 
Santos e São José dos Campos. 
O grupo foi reunido para 
atender às necessidades das 
montagens líricas encenadas no 
Theatro São Pedro e, em 2015, 
participou de cinco óperas: O 
Amor dos Três Reis, de Italo 
Montemezzi; Poranduba, de 
Edmundo Villani-Côrtes;  
Falstaff, de Verdi; Bodas no 
Monastério, de Prokofiev; e Édipo Rei, 
de Stravinsky. Em 2016, o Coral 
Lírico Paulista já está 
confirmado em mais quatro 
títulos: Dom Quixote, de 
Massenet; Adriana Lecouvreur, de 
Francesco Cilea; O Anão, de 
Alexander von Zemlinsky; e Il 
Trovatore, de Verdi.
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PAISAGEM DE INVERNO, TELA DE BRUEGEL (1564-1638) 

NO MUSEU HERMITAGE, EM SÃO PETERSBURGO. FOTO DE 

MAURO RESTIFFE.
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24 QUI 21H CEDRO

25 SEX 21H ARAUCÁRIA

26 SÁB 16H30 MOGNO

OSESP
ARVO VOLMER REGENTE

YULIANNA AVDEEVA PIANO

ZOLTÁN KODÁLY [1882-1967]

Noite de Verão [1906 - REV. 1929]

16 MIN

WOLFGANG A. MOZART [1756-91]

Concerto nº 23 Para Piano em Lá Maior, KV 488 [1786]

- Allegro
- Adagio
- Allegro Assai

26 MIN

_____________________________________

PYOTR I. TCHAIKOVSKY [1840-93]

Sinfonia nº 6 em Si Menor, Op.74 — Patética  [1893]

- Adagio. Allegro Non Troppo. Andante
- Allegro Con Grazia
- Allegro Molto Vivace
- Finale: Adagio Lamentoso

46 MIN

H
á muitos anos, ao pesquisar um novo re-
pertório para minha orquestra, deparei 
com a partitura de Noite de Verão, de Zol-
tán Kodály. A dedicatória a Arturo Tosca-

nini imediatamente chamou minha atenção, e achei 
que valeria a pena olhar com mais cuidado.

Na época, sem nada como YouTube ou Spotify, 
transitar pelo emaranhado sonoro de um compo-
sitor até então desconhecido era um processo que 
consumia muito tempo e esforço. O que descobri 
me encanta até hoje.

Para mim, a peça representa um cenário próxi-
mo, familiar: há algo em comum entre o relevo pla-
no da Estônia e a puszta húngara (que acredito ser 
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GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

KODÁLY

SUMMER EVENING; CONCERTO

   FOR ORCHESTRA

Budapest Philharmonic Orchestra

Zoltán Kodály, regente

MASTERCORP, 2011

MOZART

PIANO CONCERTOS

Academy of Ancient Music 

Christopher Hogwood, regente

Robert Levin, piano

L’OISEAU LYRE, 1999

Academy of St. Martin in the Fields

Sir Neville Marriner, regente

Alfred Brendel, piano

PHILIPS, 1972

TCHAIKOVSKY

SINFONIA Nº 6

Orquestra Sinfônica do
   Estado de São Paulo

John Neschling, regente

BISCOITO FINO, 2010

Leningrad Philharmonic Orchestra

Evgeny Mravinsky, regente

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 2006

M
ozart escreveu com igual maestria sinfonias, música de 
câmara, missas, óperas e concertos. Estes últimos per-
fazem um corpus musical notável, que por si só já teria 
garantido a fama do compositor. Se nos acostumamos a 

pensar em concertos como sinônimos de virtuosismo, aqui, o que se 
desvela é um domínio da expressão de sentimentos sobrepondo-se 
às demais virtudes. Obra de maturidade, terminada em 1786, no 
auge criativo da vida de Mozart, o Concerto nº 23 Para Piano é a mais 
lírica e introspectiva de suas incursões no gênero. Nele, trompetes e 
tímpanos são dispensados, e pela primeira vez clarinetes substituem 
os oboés. A escrita consegue ser ao mesmo tempo intensa e equili-
brada, com um timing dramático normalmente associado à ópera.

O primeiro movimento, no estilo das serenatas para sopros, exi-
be um melodismo desabrido, em que simples escalas se derramam 
com alegria, ao mesmo tempo que breves momentos de melancolia 
— que aparecem nas hesitações entre modo menor e maior — se 
revelam, prenunciando o clima quase trágico do “Adagio”. Este, úni-
co movimento central dentre os concertos mozartianos a ser de-
nominado “Adagio”, é também a única peça do autor na tonalidade 
de Fá Sustenido Menor, descrita pelo compositor e teórico Johann 
Mattheson (1681-1764) como apropriada para a “tristeza grande, la-
mentosa, enamorada”.

Por definição, concertos são música pública, extrovertida, a ser 
tocada diante de grandes plateias. Mas nesses menos de cem com-
passos de música em ritmo de siciliana, a sensação é a de estarmos 
ouvindo música de câmara, intimista e dolorida, que fala dos senti-
mentos mais privados. Depois de tão clara expressão de sofrimento, 
o “Allegro Assai” final irrompe com ares de ópera-bufa e exuberân-

algo semelhante aos pampas gaúchos). Uma leve melancolia e o vazio 
de grandes espaços abertos criam uma sensação nostálgica de desejos 
não realizados, planos que poderiam ter se concretizado, eventos que 
poderiam ter acontecido.

Há muito potencial nesse cenário: a energia ali armazenada é 
farta. E, de repente, surge um tema dançante, que é seguido por 
um outro, lírico, e interagem apaixonadamente até serem inter-
rompidos. Um ritmo pulsante, regular, oferece a chance de recon-
ciliação e anuncia a conclusão. Mais uma vez, a dança se insinua. 
Mas, novamente, a batida cadenciada assume a cena, desta vez em 
harmonia com os dançarinos, e os guia rumo à casa na tonalidade 
final de Ré Maior.

O que foi aquilo? O que aconteceu naquela noite? A resposta só 
pode ser dada por nós.

ARVO VOLMER. Tradução de Jayme da Costa Pinto.
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não era bem um segredo, ao menos desde o fim de 
seu desastrado casamento, em 1877.²

Ficções têm seus efeitos, porém. Como notou 
Richard Taruskin, na virada do século xix para o 
xx, na esteira do rumoroso julgamento do escritor 
Oscar Wilde por sodomia, parte da crítica ociden-
tal passou a submeter Tchaikovsky a uma espécie 
de afeminação estética depreciativa, descrevendo-o 
como “patológico” e “histérico”, acusando sua obra 
de “frouxa”, “decadente”, “emocional” e kitsch.³ É 
como se a morte trágica confirmasse as consequên-
cias previsíveis da suposta “anormalidade” personi-
ficada em arte “doentia”, aprisionando o composi-
tor na caricatura do homossexual envergonhado e 
infeliz. Em contrapartida, há quem acredite que a 
homossexualidade é a via privilegiada para revigo-
rar a compreensão do artista.4 Novas polêmicas e 
disputas se acendem em torno do lugar do desejo na 
criação artística. 

Na Patética, arte e imaginário se medem na for-
ça dos sentidos múltiplos que ouvintes e intérpretes 
imprimem à obra. Mas é a maestria de Tchaikovsky 
que faz o drama operar com o máximo de efeito, 
como na explosão de dor que assombra a melodia 
célebre do primeiro movimento, ou na estranha 
valsa em cinco tempos do “Allegro Con Grazia”, 
que o escritor inglês E.M. Forster realçou em uma 
passagem de Maurice, seu romance de temática ho-
mossexual. Também na irresistível marcha do “Al-
legro Molto Vivace”, com seu clímax retumbante. E 
no pungente tema final, aniquilado até restarem só 
pulsações, que se extinguem em silêncio.

[2015]

JÚLIO ASSIS SIMÕES é professor do Departamento de Antro-

pologia da USP.

A  
Sinfonia nº 6, de Tchaikovsky, também 
denominada Patética (uma tradução mais 
acurada seria “passional”), foi dedicada 
pelo compositor a seu bem-amado so-

brinho, Vladimir Davydov. Tchaikovsky parecia 
antever o potencial desnorteador daquela que con-
siderava sua melhor obra. Após a estreia em São 
Petersburgo, em 28 de outubro de 1893, escreveu 
a seu editor: “Algo estranho se passa com esta sin-
fonia. Não é que o público não goste dela, mas 
causa certa perplexidade.”¹ 

As primeiras plateias devem ter se impressio-
nado com o “Adagio Lamentoso”, fecho doloro-
so e insólito para uma sinfonia até então. Mas 
a morte de Tchaikovsky, poucos dias depois da 
estreia, de cólera contraída ao tomar água não 
tratada, desencadeou múltiplas especulações 
acerca do último movimento, entendido como 
uma espécie de canto de cisne, se não como um 
bilhete de suicida. 

Tornou-se popular a versão de que o compositor 
se envenenara diante da ameaça de um escândalo 
sexual. Alexander Poznansky, autor de uma res-
peitada biografia de Tchaikovsky, considera tal hi-
pótese muito improvável, tendo em vista a elevada 
posição social do compositor e a atitude tolerante 
para com a homossexualidade que predominava 
nos círculos da elite russa por ele frequentados no 
final do século xix — nos quais, aliás, o assunto 

1. Ross, Alex. “Swan Songs”. The New Yorker, 30.11.1998.
2. Poznansky, Alexander. Piotr Tchaikovsky: Biografi a. Rio de Janeiro: G. Ermakoff, 2012.
3. Taruskin, Richard. Music in The Nineteenth Century: The Oxford History of Western Music,

       v. 3. Nova York: Oxford University Press, 2009.
4. Ver, por exemplo, Jackson, Timothy. Tchaikovsky: Symphony n0 6 (Pathétique).
   Cambridge: Cambridge University Press, 1999.

cia contagiante. Talvez justamente pelo contraste 
com o caráter sombrio do anterior, o movimento 
se impõe como um dos momentos mais luminosos 
e cheios de esperança da música ocidental.

LAURA RÓNAI é fl autista, professora na UniRio e autora 

de Em Busca de um Mundo Perdido: Métodos de Flauta do 

Barroco ao Século XX (Topbooks, 2008).
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YULIANNA AVDEEVA PIANO  

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascida na Rússia, Yulianna 
Avdeeva estudou com Elena 
Ivanova, Konstantin Scherbakov 
e Vladimir Tropp e se formou 
na Academia Internacional do 
Lago de Como, na Itália. 
Ganhou projeção ao ser 
premiada na Competição 
Chopin, em 2010, e, desde 
então, já se apresentou com as 
orquestras de Câmara da 
Europa, da Academia Nacional 
de Santa Cecília (Roma), da 
Rádio Alemã, as sinfônicas de 
Bournemouth, Aalborg e NHK 
(Tóquio) e as filarmônicas de 
Londres, Essen e Real de 
Estocolmo, entre outras. Na 
temporada 2015-6, apresenta-se 
com as sinfônicas de Montreal, 
Pittsburgh e Nacional Alemã de 
Berlim. Sua mais recente 
gravação, inclui obras de 
Chopin, Schubert e Prokofiev 
(Mirare, 2014).

ARVO VOLMER REGENTE 

ÚLTIMA VEZ COM OSESP EM 2015

Nascido na Estônia, Arvo 
Volmer estudou no 
Conservatório Nacional de 
Tallinn (atual Academia 
Estoniana de Música e Teatro) 
com Olev Oja e Roman Matsov, 
e no Conservatório Rimsky-
Korsakov, em São Petersburgo, 
com Ravil Martynov. Estreou na 
Ópera Nacional da Estônia aos 
22 anos, tornando-se regente 
associado e, em 2004, tornou-se 
diretor artístico e regente 
titular. Em 1989, recebeu o 
prêmio Nikolai Malko, em 
Copenhague, e, de 1994 a 2005, 
atuou como regente titular e 
diretor artístico da Sinfônica de 
Oulu, na Finlândia. Entre 2004 e 
2013, foi diretor musical e 
regente titular da Sinfônica de 
Adelaide, da qual se tornou 
principal regente convidado.
Já esteve à frente das 
orquestras Nacional da França, 
da Cidade de Birmingham, da 
Rádio e da Ópera Cômica de 
Berlim, e das filarmônicas de 
Stuttgart, Dortmund e 
Nuremberg, entre outras, além 
de reger regularmente as 
mais importantes orquestras 
da Escandinávia.

SUGESTÕES DE LEITURA

Janos Breuer

A GUIDE TO KODÁLY

CORVINA, 1990

Cuthbert Girdlestone

MOZART AND HIS PIANOS CONCERTOS

DOVER, 2012

John Irving

MOZART’S PIANO CONCERTOS

ASHGATE, 2003

Alexander Poznansky

PIOTR TCHAIKOVSKY: BIOGRAFIA

G. ERMAKOFF, 2012

INTERNET

TCHAIKOVSKY-RESEARCH.NET

MOZARTPROJECT.ORG
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27 DOM 16HRECITAIS OSESP

YULIANNA AVDEEVA PIANO

DMITRI SHOSTAKOVICH [1906-75]

Sonata nº 1 Para Piano, Op.12 [1926]

13 MIN

JOHANN SEBASTIAN BACH [1685-1750]

Suíte Inglesa nº 2 em Lá Menor, BWV 807  [1715-20]

- Prelúdio 
- Alemanda
- Corrente
- Sarabanda
- Bourrée 1 e 2
- Giga

20 MIN

_____________________________________

ROBERT SCHUMANN [1810-56]

Estudos Sinfônicos, Op.13 [1834-5]

- Tema — Andante
- Estudo I (Variação 1) — Un Poco Più Vivo
- Estudo II (Variação 2) — Andante
- Estudo III — Vivace
- Estudo IV (Variação 3) — Allegro Marcato
- Estudo V (Variação 4) — Scherzando
- Estudo VI (Variação 5) — Agitato
- Estudo VII (Variação 6) — Allegro Molto
- Estudo VIII (Variação 7) — Sempre Marcatissimo
- Estudo IX — Presto Possibile
- Estudo X (Variação 8) — Allegro Con Energia
- Estudo XI (Variação 9) — Andante Espressivo
- Estudo XII (Finale) — Allegro Brillante
   [baseado no tema de Marschner]
- Variação Póstuma I — Andante, Tempo Del Tema
- Variação Póstuma IV — Allegretto
- Variação Póstuma V — Moderato

34 MIN OURO FLEXÍVEL — INFANTA, OBRA DE LAURA LIMA, 2006
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A
pesar de Shostakovitch ter sido um gran-
de virtuose do piano, sua obra para o ins-
trumento não é grande. Depois de suas 
experimentações de juventude, dentre as 

quais se destaca a Sonata nº 1 (1926), direciona-se 
para a música de câmara e sinfônica, retornando ao 
piano somente muito mais tarde [com os antológi-
cos 25 Prelúdios e Fugas] . A Sonata nº 1 é próxima 
da estética de Prokofiev, sendo evidentes as seme-
lhanças com a Sonata nº 3 deste último. Escrita num 
único movimento, possui várias seções internas, 
que alternam trechos vigorosos, irônicos, lúgubres 
e percussivos, com acordes martelados. Trata-se da 
obra para piano mais original, poderosa e selvagem 
do autor, de grande dificuldade técnica.

D
urante sua vida, Bach foi mais aprecia-
do como virtuose do teclado que como 
compositor. As Suítes constituem parte 
significativa de sua obra para cravo. As 

Seis Suítes Inglesas foram possivelmente as primei-
ras a serem compostas, a partir de 1715. Apesar 
do adjetivo no título, devem muito mais aos esti-
los francês e italiano e à tradição germânica que 
à música inglesa. O título da coleção na verdade 
é posterior, e tem sua origem na enigmática ob-
servação presente em uma cópia elaborada por 
Johann Christian Bach: “Feita para os ingleses”. As 
Suítes Inglesas são mais longas e virtuosísticas que 
as delicadas Suítes Francesas e menos refinadas que 
as Partitas. Embora sejam coleções de danças, nun-
ca foram pensadas para serem efetivamente dança-
das, apesar de conservarem o ritmo e o espírito da 
coreografia original.

As Suítes são estruturadas sobre quatro movimen-
tos principais: a “Alemanda”, de origem alemã, séria 
e elegante, em andamento moderado; a “Corrente”, 
de procedência francesa ou italiana, mais movida 
que a anterior; a “Sarabanda”, dança espanhola lenta 
e grave; e a “Giga”, de origem inglesa, viva e virtuo-
sística. As Suítes Inglesas são iniciadas por um pre-
lúdio de larga escala, que alterna passagens de tutti 
(mais fortes) e solos (mais suaves). Bach acrescenta 
ainda um par de danças antes da “Giga”, geralmente 
mais simples que as demais. No caso da Suíte nº 2, há 
duas “Bourrées”, dança alegre e graciosa, originária 
da região francesa da Auvergne.
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E
m 1830, aos vinte anos, após decidir por 
uma carreira musical, Schumann foi viver 
na casa de seu professor, Friedrich Wieck, 
com o objetivo de se tornar um pianista 

virtuose. No entanto, uma severa tendinite redi-
recionou sua carreira para a composição. Em 1834, 
Wieck recebeu outra aluna, Ernestine von Fric-
ken, por quem Schumann logo se apaixonou. O 
fervor, que duraria apenas alguns meses, inspirou 
duas de suas obras mais importantes, o Carnaval, 
Op.9 e os Estudos Sinfônicos, Op.13.

O pai de Ernestine, o barão Von Fricken, flau-
tista e compositor amador, enviou a Schumann 
uma obra de sua autoria, em forma de variações. 
O compositor retomou o tema enviado e come-
çou a escrever suas próprias variações. A primeira 
versão foi terminada em 1835. O fim do roman-
ce abalou também o entusiasmo pela composição, 
que foi esquecida por quase dois anos. Mas, ao 
ouvir Chopin executar seus Estudos, Schumann foi 
tomado de novo ânimo e publicou a peça em 1837, 
revisando-a em 1852.

O termo “estudo” presente no título se refere 
aos desafios técnicos impostos ao pianista. Já o 
adjetivo “sinfônico” remete à variedade de cores e 
sonoridades, e sobretudo à textura grandiosa, em 
especial na conclusão.

Ao longo dos Estudos, Schumann utiliza a melo-
dia composta pelo barão de forma extremamente 
variada e contrastante. A obra é percebida como 
um todo orgânico desenvolvido numa sequência 
monumental que culmina numa marcha triunfan-
te, bem mais extensa que os estudos que a antece-
deram. O movimento final é baseado em um tre-
cho da ópera Os Templários e os Judeus, de Heinrich 
Marschner, no qual se ouvem as palavras “Ingla-
terra, alegra-te”. Essa seria uma forma cifrada de 
homenagear o compositor inglês William Bennett, 
a quem a obra é dedicada.

EDUARDO MONTEIRO é vice-diretor da Escola de Comuni-

cações e Artes da USP e professor de piano do Departamento 

de Música.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

SHOSTAKOVICH

COMPLETE PIANO WORKS

Boris Petrushansky, piano

STRADIVARIUS, 2006

BACH

THE ENGLISH SUITES

Angela Hewitt, piano

HYPERION, 2003

SCHUMANN

PLETNEV PLAYS SCHUMANN

Mikhail Pletnev, piano

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 2004
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YULIANNA AVDEEVA PIANO

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Ver p. 30

SUGESTÕES DE LEITURA

Pauline Fairclough e
   David Fanning (orgs.)

THE CAMBRIDGE COMPANION
   TO SHOSTAKOVICH

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2008

Elizabeth Wilson

SHOSTAKOVICH: A LIFE REMEMBERED

PRINCETON UNIVERSITY PRESS, 2006

John Eliot Gardiner

BACH: MUSIC IN THE CASTLE OF HEAVEN

VINTAGE, 2015

Beate Perrey (org.) 

THE CAMBRIDGE COMPANION

   TO SCHUMANN

CAMBRIDGE UNIVERSITY PRESS, 2007

Martin Geck

ROBERT SCHUMANN: THE LIFE AND

   WORK OF A ROMANTIC COMPOSER

UNIVERSITY OF CHICAGO PRESS, 2012

INTERNET

SHOSTAKOVICH.HILWIN.NL

JSBACH.ORG

SCHUMANN-PORTAL.DE
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ABR
31 QUI 21HPAU-BRASIL

1 SEX 21HSAPUCAIA

2 SÁB 16H30JEQUITIBÁ

OSESP
ALEXANDER LIEBREICH REGENTE

BEHZOD ABDURAIMOV PIANO

GIOACCHINO ROSSINI [1792-1868]

A Italiana na Argélia: Abertura [1813]

2 MIN

CAMILLE SAINT-SAËNS [1835-1921]

Concerto nº 2 para Piano em Sol Menor, Op.22 [1868]

- Andante Sostenuto
- Allegro Scherzando
- Presto

24 MIN

___________________________________

FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY [1809-47]

Sinfonia nº 4 em Lá Maior, Op.90 — Italiana [1833]

- Allegro Vivace
- Andante Con Moto
- Menuetto: Con Moto Moderato. Trio
- Saltarello: Presto

27 MIN

MAR

PEQUENO CANAL DO RIOALTO (VENEZA),

TELA DE DARIO BARBOSA (1880-1952)
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É 
difícil dimensionar o peso da cultura italiana 
no processo de construção da cultura ociden-
tal. Afinal, se é consenso que a Grécia da An-
tiguidade é o berço de nossa civilização, não 

tardou muito para que a península itálica se conso-
lidasse como o terreno onde essa mesma civilização 
desenvolveria parte crucial de sua identidade. Não 
é à toa que se diz que todos os caminhos levam a 
Roma. Em diferentes momentos da história, a Itá-
lia, real e imaginária, exerceu enorme fascínio em 
artistas de diferentes vocações e gerações.

Entre os anos de 1786 e 1788, Johann Wolfgang 
von Goethe percorreu praticamente toda a região 
— uma experiência marcante em sua vida. “Não 
fosse pela índole alemã e pelo desejo de aprender 
e fazer sempre mais, em vez de gozar a vida, eu 
talvez devesse permanecer por mais algum tempo 
aqui, nesta escola do viver com leveza e alegria, 
buscando tirar dela maior proveito”,¹ chegou a es-
crever o poeta ainda sob o arrebatamento dos pri-
meiros meses de viagem.

Algumas décadas mais tarde, entre 1829 e 1831, 
seria a vez do compositor Felix Mendelssohn-Bar-
tholdy relatar emoção muito semelhante ao ver 
por si próprio toda a exuberância da cultura italia-
na. “Isso é a Itália! E, agora que começou, tenho 
tudo o que sempre imaginei: a alegria suprema 
em vida”,² confidenciou o jovem músico ao pai em 
uma carta enviada de Veneza.

Tal como em Goethe, a Itália deixaria uma 
marca profunda na arte de Mendelssohn, e a ma-
nifestação mais intensa dessa forza indomita é sua 
Sinfonia nº 4, Op.90, esboçada ainda durante sua 
viagem e concluída quando já havia retornado à 
Alemanha, em março de 1833.

O empenho dispendido para colorir essa parti-
tura com os ares musicais inspirados em terra es-
trangeira fez com que logo essa sinfonia ganhasse 
o epíteto Italiana, justificado pela evocação a dan-
ças populares como o saltarelo e a tarantela. Mas 

1. Goethe, Johann Wolfgang von. Viagem à Itália: 
1786-1788. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

2. Mendelssohn-Bartholdy, Felix. Sämtliche 
Briefe, bd. 2. Kassel: Bärenreiter, 2009.
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não nos deixemos enganar. Aos ouvidos de um 
italiano do século xix, essa sinfonia soaria tão ge-
nuinamente italiana como uma pizza de chucrute: 
ainda que indiscutivelmente saborosa (nesse caso 
refiro-me apenas à Sinfonia), trata-se de um enten-
dimento muito particular, parcial e estereotipa-
do da musicalidade que Mendelssohn esbarrou ao 
longo de seu périplo pela Itália.

S
e para os alemães a Itália era uma espécie de 
alteridade empática, “o outro” com carac-
terísticas a serem assimiladas, os italianos, 
quando eram “eles mesmos”, lançaram mão 

de estratégias bem semelhantes quando chegava a 
sua vez de se referir a uma cultura estrangeira.

Como bem destacou o crítico Edward Said, o 
Oriente era tomado “como um lugar essencialmente 
exótico, distante e antigo, onde os europeus podem se 
permitir certas exibições de força”.³ A ópera Aida, de 
Giuseppe Verdi  talvez seja o ponto culminante desse 
processo. Podemos dizer que seu ponto de partida foi 
A Italiana na Argélia, de Gioacchino Rossini.

Estreada em 1813, foi o primeiro grande sucesso 
da carreira do compositor. Seu enredo rocambolesco, 
quase uma “comédia dos erros”, gira em torno da es-
tereotipação de personagens e hábitos orientais (nesse 
caso, a Argélia), em que se atribui ao outro (do Orien-
te) toda a carga de vícios e vilania, e, aos ocidentais, o 
restabelecimento da virtude moral.

Convicto de estar no centro do mundo musical, 
Rossini não se dá sequer o trabalho de imaginar o 
que pode ser o universo sonoro desse mundo tão 
distante. Toda a ópera — e, claro, a própria abertu-
ra — é fruto do que mais “genuinamente” italiano 
se fazia e se aclamava em seu tempo.

LEONARDO MARTINELLI é compositor, doutorando pelo Ins-

tituto de Artes da Unesp, diretor de formação da Fundação 

Theatro Municipal de São Paulo e professor da Faculdade 

Santa Marcelina.

3. Said, Edward W. Cultura e Imperialismo.
São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

GRAVAÇÕES RECOMENDADAS

ROSSINI

L’ITALIANA IN ALGERI

Wiener Philharmoniker

Wiener Staatsopernchor

Claudio Abbado, regente

Agnes Baltsa, mezzo soprano

Ruggero Raimondi, baixo

Enzo Dara, baixo

Frank Lopardo, tenor

Alessandro Corbelli, barítono

DEUTSCHE GRAMMOPHON, 1989

SAINT-SAËNS

THE COMPLETE WORKS FOR PIANO

AND ORCHESTRA

City of Birmingham

   Symphony Orchestra 

Sakari Oramo, regente

Stephen Hough, piano

HYPERION, 2001

MENDELSSOHN

SYMPHONY Nº 3; SYMPHONY N º 4

Boston Symphony Orchestra

Charles Munch, regente

RCA, 1990
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O 
piano é, sem sombra de dúvida, o ins-
trumento para o qual foram compostas 
as obras mais representativas do século 
xix. Por um lado, inovações técnicas 

— como a ampliação do número de teclas, a mo-
dernização do pedal de ressonância, a melhoria do 
mecanismo de repetição, a qualidade do aço utili-
zado nas cordas e na estrutura, a mudança para o 
feltro (em vez de couro) nos martelos —, agora ple-
namente aplicadas na sua construção, permitiram 
aos compositores a concepção de obras mais com-
plexas técnica e sonoramente. Por outro, é nesse 
período que a música instrumental ganha seu mais 
alto grau de importância. Nomes como Schubert, 
Chopin, Schumann, Mendelssohn, Brahms e Liszt 
dedicaram-se à composição de um enorme núme-
ro de obras para piano que se tornaram cânones do 
repertório.

É nesse contexto que vive Camille Saint-Saëns. 
Nascido em 1835, em Paris, Saint-Saëns foi um 
pianista prodígio que, aos 11 anos, se apresentou 
em concerto na Salle Pleyel. Estudou no Conser-
vatório de Paris e logo se tornaria também um 
brihante improvisador ao órgão. Aos 18 anos, já 
era organista titular da igreja de Saint-Merri, assu-
mindo em 1858 o mesmo posto na Madeleine. Foi 
professor da École Niedermeyer, onde teve como 
um de seus principais alunos Gabriel Fauré. De-
monstrava cultura vasta, que englobava também as 
letras e a astronomia. Engajado na divulgação de 
suas obras e na música de seus contemporâneos, 
participou da fundação da Sociedade Nacional de 
Música, em 1871.

Deixou para o piano solo peças breves e em sin-
gelas formas. Para a música de câmara com piano 
e diversos instrumentos, Saint-Saëns compôs uma 
obra significativa e bastante executada: sonatas, 
trios, quartetos, um quinteto e um septeto, além 
de diversas pequenas peças, totalizando mais de 
quarenta composições. Para o piano solista com 
acompanhamento da orquestra, compôs cinco 
concertos que contribuem significativamente para 
o repertório do instrumento.

Com três movimentos numa ordem diferente da 
usual rápido-lento-rápido, Saint-Saëns inicia seu 
Concerto nº 2 Para Piano com um “Andante Sostenu-
to”. O piano, sozinho por cerca de dois minutos, 

abre o movimento com uma introdução em caráter 
improvisativo ao estilo bachiano (os motivos meló-
dicos nos remetem ao Prelúdio e Fuga em Sol Menor, 
BWV 535). Essa “cadência” inicial nos leva, por uma 
ponte construída sobre passagens improvisativas e 
bastante virtuosísticas, à apresentação do tema pela 
orquestra, dramática e intensa. O mesmo tema é 
imediatamente apresentado pelo piano, agora, po-
rém, em cantábile e com acompanhamento chopi-
niano na mão esquerda. O segundo tema, em ca-
ráter dolce e tranquilo, mantém ainda um quê de 
Chopin. Seguem-se seções em animato até que o 
tema inicial retorna com a orquestra e novamente 
com o piano, agora com grandes arpejos lisztianos. 
Encerra-se o movimento com uma cadenza ad libi-
tum, na qual Saint-Saëns nos faz retornar à introdu-
ção, mas, desta vez, como se estivéssemos apenas 
recordando algo em nossa memória — o piano é 
acompanhado por sutis colaborações da orquestra. 
O movimento termina com uma bela cadência em 
fortíssimo, em que piano e orquestra finalizam jun-
tos o tema com toda a carga dramática que já nos foi 
sugerida anteriormente.

O segundo movimento, na tonalidade de Mi Be-
mol Maior, se inicia com um solo de tímpanos (será 
que Strauss, quase vinte anos depois, teria se inspi-
rado nesse movimento para compor sua Burleske?). 
Seu caráter leggerissimo exige agilidade e virtuosis-
mo do intérprete, com inúmeras escalas e amplos 
arpejos nas duas mãos, muitas vezes em uníssono, 
que devem soar límpidos e cristalinos.

O terceiro movimento começa de forma tempes-
tuosa, com tercinas ao piano, seguidas do tema em 
caráter de tarantela. Segue-se um longo trecho com 
trinados no piano acompanhando um belíssimo co-
ral nos sopros da orquestra, sucedido por mais uma 
longa sequência de extremo virtuosismo.

ROGÉRIO ZAGHI é pianista, mestre em artes pela Uni-

camp e coordenador dos Programas Educacionais da Fun-

dação Osesp.
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SUGESTÕES DE LEITURA

Richard Osborne 

ROSSINI 

OXFORD UNIVERSITY PRESS, 2007

Jean Gallois 

CAMILLE SAINT-SAËNS

MARDAGA, 2004

Felix Mendelssohn-Bartholdy

LETTERS OF FELIX MENDELSSOHN BARTHOLDY 

    FROM ITALY AND SWITZERLAND

FORGOTTEN BOOKS, 2015

INTERNET

FONDAZIONEROSSINI.COM

MENDELSSOHN-STIFTUNG.DE

BEHZOD ABDURAIMOV PIANO  

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido em Tashkent, no 
Uzbequistão, em 1990, Behzod 
Abduraimov estudou piano 
com Tamara Popovich e se 
formou na Park University 
(Missouri, Estados Unidos), 
onde hoje é artista residente. 
Já se apresentou com as 
orquestras do Teatro 
Mariinsky, da Gewandhaus de 
Leipzig, as filarmônicas de 
Munique e Roterdã e as 
sinfônicas de Los Angeles, 
Boston e NHK (Tóquio), entre 
outras. Colaborou com 
regentes como Vladimir 
Ashkenazy, Valery Gergiev, 
Vasily Petrenko, James 
Gaffigan, Osmo Vänskä, 
Thomas Dausgaard e Vladimir 
Jurowski. Seu primeiro CD, 
com peças de Prokofiev, Liszt 
e Saint-Saëns (Decca, 2012), 
resultou de uma gravação ao 
vivo e recebeu os prêmios 
Choc, da revista Classica, e 
Découverte, da revista Diapason.

ALEXANDER LIEBREICH REGENTE 

PRIMEIRA VEZ COM A OSESP

Nascido em Regensburg, na 
Alemanha, Alexander 
Liebreich foi aluno de 
Michael Gielen no 
Mozarteum de Salzburgo. 
Desde 2006, é regente titular 
da Orquestra de Câmara de 
Munique e, desde 2012, 
também é regente titular da 
Orquestra Sinfônica da Rádio 
Nacional Polonesa. Entre 2011 e 
2014, dirigiu o Festival 
Internacional de Música 
Tongyeong, na Coreia do Sul. 
Além disso, colaborou com o 
diretor Hans Neuenfels em 
várias montagens na Ópera de 
Frankfurt. Na temporada 2015-

6, regerá as orquestras Sinfônica 
do Porto Casa da Música, 
Filarmônica de Osaka, 
Sinfonietta de Hong Kong e 
Sinfônica Yomiuri Nippon. 
Também será diretor artístico do 
recém-criado festival Kultura 
Natura, em Katowice (Polonia).
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A
pesar da crescente participação de mulhe-
res em orquestras, conservatórios e cursos 
de música no ensino superior, o universo 
de trabalho no mundo sinfônico é ainda 

predominantemente masculino. Nos muitos con-
gressos de que participei durante as pesquisas que 
desenvolvi ao longo dos últimos quinze anos, tendo 
como foco música e sociedade numa perspectiva de 
gênero, pude constatar uma coincidência curiosa no 
que diz respeito aos percentuais de participação das 
mulheres em vários países. Grosso modo, as mulhe-
res ocupam cerca de 25% dos postos de trabalho em 
orquestras e, entre elas, somente 4% tem posições 
de liderança como concertino, spalla ou primeiro so-
lista.

Como ocorre em tantos outros setores da socie-
dade, também na música sinfônica observa-se dife-
renças que informam desigualdades no acesso de ho-
mens e mulheres. Nesse sentido, não surpreende que 
a participação de mulheres como regentes represente 
uma percentagem ainda mais restrita.

Essa evidência pouco se alterou ao longo dos anos 
2000. Tomemos o caso do Brasil. Em 2003, as mu-
sicistas representavam 13% de um grupo composto 
por 129.418 profissionais; em 2011, elas eram 15%, 
num total de 127.972.1  O crescimento da participa-
ção das mulheres no período é discreto, e não é pos-
sível assegurar que se trate de uma conquista perene.

Vale notar ainda a distância entre a expressiva parti-
cipação das mulheres no contexto da formação profis-
sional e a tímida presença no exercício da profissão. O 
caso francês é muito semelhante ao brasileiro: nas or-
questras francesas as percentagens da participação das 
instrumentistas variam de 10% a 27%. Os percentuais 
de chefes de naipe, solistas e regentes reiteram as infor-
mações referentes ao Brasil.

1. Dados da última pesquisa do IBGE/PNAD, 
de 2014, publicados no final de 2015.

   MULHERES
  NO MUNDO SINFÔNICO
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A Osesp é formada por 108 músicos: oitenta ho-
mens (74%), sendo um spalla e vinte chefes de naipe; 
e 28 mulheres (26%), das quais cinco são chefes de 
naipe: contrabaixo, primeira flauta, tímpano, harpa e 
piano, além, claro, da regente titular e diretora musi-
cal Marin Alsop e da regente assistente Valentina Pe-
leggi. Dos trezentos funcionários da Fundação Osesp, 
59% são homens e 41% são mulheres, das quais várias 
em cargos de chefia, como a gerente da Divisão Ope-
racional, a gerente do Departamento de Operações, a 
gerente do Departamento Técnico, a gerente de Co-
municação e a controller.

N
uma perspectiva geracional pode-se di-
zer que as instrumentistas romperam in-
terdições quando comparadas com suas 
mães, avós, tias que também eram musi-

cistas, mas amadoras. Isso dito, dezenas de musicistas 
entrevistadas por mim expressam limites invisíveis 
que impedem as mulheres, nas mesmas condições de 
seus colegas, de ocuparem postos de prestígio em or-
questras. Nesse sentido, vale destacar uma conquista 
importante: os concursos que adotaram biombos nas 
audições para ocultar a identidade da candidata ou do 
candidato, como é o caso da Osesp.

As entrevistas ressaltam que, num meio altamen-
te competitivo como é o mundo sinfônico, o sucesso 
profissional das mulheres parece depender ainda mais 
da qualificação pessoal. Elas são mais escolarizadas 
do que seus colegas de trabalho, sobretudo conside-
rando a participação no ensino superior — 48% das 
musicistas contra 25% dos músicos —, e, no entan-
to, como vimos, três quartos dos postos profissionais 
estão em mãos masculinas.

Para as mulheres, o caminho da formação inter-
nacional é ainda mais importante que para homens. 
É com muito trabalho, apoio financeiro ou institu-
cional e estímulo que as mulheres vêm aos poucos 
conquistando espaços nesse universo. Algumas se 
destacam por ocuparem postos de grande prestígio, 
e o reconhecimento internacional de Marin Alsop faz 
dela uma referência importante. Resta muito por fa-
zer, e o reconhecimento da desigualdade de gênero é 
o primeiro passo para enfrentá-la.

LILIANA SEGNINI é professora titular da Faculdade de 

Educação da UNICAMP.
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Desde seu primeiro concerto, em 1954, a Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo — Osesp — construiu 
uma trajetória de grande sucesso, tornando-se a instituição 
que é hoje. Reconhecida internacionalmente por sua 
excelência, a Orquestra é parte indissociável da cultura 
paulista e brasileira, promovendo transformações culturais 
e sociais profundas. Nos primeiros anos, foi dirigida pelo 
maestro Souza Lima e pelo italiano Bruno Roccella, mais 
tarde sucedidos por Eleazar de Carvalho (1912-96), que 
por 24 anos dirigiu a Orquestra e desenvolveu intensa 
atividade. Nos últimos anos sob seu comando, o grupo 
passou por um período de privações. Antes de seu 
falecimento, porém, Eleazar deixou um projeto de 
reformulação da Osesp. Com o empenho do governador 
Mário Covas, foi realizada a escolha do maestro que 
conduziria essa nova fase na história da Orquestra. Em 
1997, o maestro John Neschling assume a direção artística 
da Osesp e, com o maestro Roberto Minczuk como diretor 
artístico adjunto, redefine e amplia as propostas deixadas 
por Eleazar. Em pouco tempo, a Osesp abre concursos no 
Brasil e no exterior, eleva os salários e melhora as condições 
de trabalho de seus músicos. A Sala São Paulo é inaugurada 
em 1999, e, nos anos seguintes, são criados os Coros 
Sinfônico, de Câmara, Juvenil e Infantil, o Centro de 
Documentação Musical, os Programas Educacionais, a 
editora de partituras Criadores do Brasil e a Academia de 
Música. Uma parceria com o selo sueco Bis e com a 
gravadora carioca Biscoito Fino garante a difusão da música 
brasileira de concerto. A criação da Fundação Osesp, em 
2005, representa um marco na história da Orquestra. Com 
o presidente Fernando Henrique Cardoso à frente do 
Conselho de Administração, a Fundação coloca em prática 
novos padrões de gestão, que se tornaram referência no 
meio cultural brasileiro. Além das turnês pela América 

Latina (2000, 2005, 2007), Estados Unidos (2002, 2006, 

2008), Europa (2003, 2007, 2010, 2012, 2013) e Brasil 
(2004, 2008, 2011, 2014), o grupo mantém desde 2008 o 
projeto Osesp Itinerante, pelo interior do estado de São 
Paulo, realizando concertos, oficinas e cursos de apreciação 
musical para mais de 70 mil pessoas. A Osesp iniciou a 
temporada 2010 com a nomeação de Arthur Nestrovski 
como diretor artístico e do maestro francês Yan Pascal 
Tortelier como regente titular. Em 2011, a norte-americana 
Marin Alsop é anunciada como nova regente titular da 
Orquestra por um período inicial de cinco anos, a partir de 
2012. Também a partir de 2012, Celso Antunes assume o 
posto de regente associado da Orquestra. Neste mesmo 
ano, em sequência a concertos no festival bbc Proms, de 
Londres, e no Concertgebouw de Amsterdã, a Osesp é 
apontada pela crítica estrangeira (The Guardian e 
bbc Radio 3, entre outros) como uma das orquestras de 
ponta no circuito internacional. Lança também seus 
primeiros discos pelo selo Naxos, com o projeto de gravação 
da integral das Sinfonias de Prokofiev, regidas por Marin 
Alsop, e da integral das Sinfonias de Villa-Lobos, regidas 
por Isaac Karabtchevsky. Em 2013, Marin Alsop é nomeada 
diretora musical da Osesp e a orquestra realiza nova turnê 
europeia, apresentando-se pela primeira vez — com grande 
sucesso — na Salle Pleyel, em Paris, no Royal Festival Hall, 
em Londres, e na Philharmonie, em Berlim. Em 2014, 
celebrando os 60 anos de sua criação, a Osesp fez uma turnê 
por cinco capitais brasileiras. No ano seguinte, merece 
destaque uma série de apresentações regidas por Isaac 
Karabtchevsky) de Gurre-Lieder, de Schoenberg (até então 
inédita no Brasil, que conquistou os prêmios de melhor 
concerto do ano nos principais jornais e revistas. Em 2016, 
a Osesp, com Marin Alsop, realiza turnê  pelos maiores 
festivais de verão da Europa. 

ORQUESTRA
SINFÔNICA
DO ESTADO
DE SÃO PAULO
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ORQUESTRA SINFÔNICA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

DIRETORA MUSICAL E REGENTE TITULAR

MARIN ALSOP 
REGENTE ASSOCIADO

CELSO ANTUNES
DIRETOR ARTÍSTICO

ARTHUR NESTROVSKI
DIRETOR EXECUTIVO

MARCELO LOPES

VIOLINOS

EMMANUELE BALDINI SPALLA

DAVI GRATON SPALLA***

YURIY RAKEVICH
LEV VEKSLER***

ADRIAN PETRUTIU
IGOR SARUDIANSKY
MATTHEW THORPE
ALEXEY CHASHNIKOV
ANDERSON FARINELLI 
ANDREAS UHLEMANN
CAMILA YASUDA
CAROLINA KLIEMANN
CÉSAR A. MIRANDA
CRISTIAN SANDU
DÉBORAH WANDERLEY DOS SANTOS
ELENA KLEMENTIEVA
ELINA SURIS
FLORIAN CRISTEA
GHEORGHE VOICU
INNA MELTSER
IRINA KODIN
KATIA SPÁSSOVA
LEANDRO DIAS
MARCELO SOARES
PAULO PASCHOAL
RODOLFO LOTA
SORAYA LANDIM
SUNG-EUN CHO
SVETLANA TERESHKOVA
TATIANA VINOGRADOVA
MARCIO AUGUSTO KIM*

VIOLAS

HORÁCIO SCHAEFER
MARIA ANGÉLICA CAMERON
PETER PAS 
ANDRÉS LEPAGE
DAVID MARQUES SILVA
ÉDERSON FERNANDES
GALINA RAKHIMOVA
OLGA VASSILEVICH
SARAH PIRES
SIMEON GRINBERG
VLADIMIR KLEMENTIEV
ALEN BISCEVIC*

VIOLONCELOS

ILIA LAPOREV 
HELOISA MEIRELLES
RODRIGO ANDRADE SILVEIRA
ADRIANA HOLTZ
BRÁULIO MARQUES LIMA
DOUGLAS KIER
JIN JOO DOH
MARIA LUÍSA CAMERON
MARIALBI TRISOLIO
REGINA VASCONCELLOS
WILSON SAMPAIO

CONTRABAIXOS

ANA VALÉRIA POLES
PEDRO GADELHA 
MARCO DELESTRE  
MAX EBERT FILHO
ALEXANDRE ROSA
ALMIR AMARANTE
CLÁUDIO TOREZAN
JEFFERSON COLLACICO
LUCAS AMORIM ESPOSITO
NEY VASCONCELOS
HARPA

ACADEMIA DA OSESP

VIOLINO

NATHAN OLIVEIRA

VIOLAS

ABNER MONILA BRASIL
CLARA DOS SANTOS

VIOLONCELOS

MATHEUS MELLO
RAFAEL DE CABOCLO

CONTRABAIXO

THIAGO PAGANELLI

OBOÉ

PÚBLIO DA SILVA

CLARINETE

TIAGO CARVALHO E SILVA

FLAUTA

JÚLIA DONLEY

FAGOTE

ANGE BAZZANI

TROMPAS

JESSICA VICENTE
TAYANNE SEPULVEDA DE JESUS

TROMPETE

ROGER BRITO

TROMBONES

SILAS FALCÃO
HÉLIO GÓES

PERCUSSÃO

CARLOS FERREIRA 

LIUBA KLEVTSOVA

FLAUTAS

CLAUDIA NASCIMENTO
FABÍOLA ALVES PICCOLO

JOSÉ ANANIAS SOUZA LOPES
SÁVIO ARAÚJO

OBOÉS

ARCÁDIO MINCZUK
JOEL GISIGER  
NATAN ALBUQUERQUE JR. CORNE INGLÊS

PETER APPS
RICARDO BARBOSA

CLARINETES

OVANIR BUOSI  
SÉRGIO BURGANI  
NIVALDO ORSI CLARONE

DANIEL ROSAS
GIULIANO ROSAS

FAGOTES

ALEXANDRE SILVÉRIO  
JOSÉ ARION LIÑAREZ  
ROMEU RABELO CONTRAFAGOTE

FILIPE DE CASTRO
FRANCISCO FORMIGA

TROMPAS

LUIZ GARCIA
ANDRÉ GONÇALVES
JOSÉ COSTA FILHO
NIKOLAY GENOV
LUCIANO PEREIRA DO AMARAL
SAMUEL HAMZEM
EDUARDO MINCZUK

TROMPETES

FERNANDO DISSENHA  
GILBERTO SIQUEIRA
ANTONIO CARLOS LOPES JR. ***

MARCELO MATOS

TROMBONES

DARCIO GIANELLI  
WAGNER POLISTCHUK  
ALEX TARTAGLIA
FERNANDO CHIPOLETTI

TROMBONE BAIXO

DARRIN COLEMAN MILLING

TUBA

A SER ANUNCIADO

TÍMPANOS

ELIZABETH DEL GRANDE  
RICARDO BOLOGNA  

PERCUSSÃO

RICARDO RIGHINI 1ª PERCUSSÃO

ALFREDO LIMA
ARMANDO YAMADA
EDUARDO GIANESELLA
RUBÉN ZÚÑIGA

TECLADOS

OLGA KOPYLOVA

GERÊNCIA

JOEL GALMACCI GERENTE

XISTO ALVES PINTO  INSPETOR

LAURA PADOVAN PASSOS

(*) MÚSICO CONVIDADO
(**) MÚSICO LICENCIADO
(***) CARGO INTERINO

OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS 
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.
INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES
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Criado em 1994, como Coro Sinfônico do Estado de São 
Paulo, o Coro da Osesp (como é chamado desde 2001) 
reúne um grupo de cantores de sólida formação musical e é 
uma referência em música vocal no Brasil. Nas 
apresentações junto à Osesp, em grandes obras do 
repertório coral-sinfônico, ou em concertos a cappella na 
Sala São Paulo e pelo interior do estado, o grupo aborda 
diferentes períodos musicais, com ênfase nos séculos xx e 
xxi e nas criações de compositores brasileiros, como 
Almeida Prado, Aylton Escobar, Gilberto Mendes, 
Francisco Mignone, Liduino Pitombeira, João Guilherme 

CORO
DA OSESP

Ripper e Villa-Lobos. Entre 1994 e 2015, o Coro da Osesp 
teve Naomi Munakata como coordenadora e regente. Em 
2014, Naomi foi nomeada Regente Honorária do grupo. 
Em 2009, o Coro da Osesp lançou seu primeiro disco, 
Canções do Brasil, que inclui obras de Osvaldo Lacerda, 
Francisco Mignone, Camargo Guarnieri, Marlos Nobre e 
Villa-Lobos, entre outros compositores brasileiros. Em 
2013, lançou gravação de obras de Aylton Escobar (Selo 
Osesp Digital) e, em 2015, gravou obras de Bernstein 
junto à Orquestra Sinfônica de Baltimore regida por Marin 
Alsop, para CD do selo Naxos 

OS NOMES ESTÃO RELACIONADOS 
EM ORDEM ALFABÉTICA, POR CATEGORIA.

INFORMAÇÕES SUJEITAS A ALTERAÇÕES

CORO DA OSESP

REGENTE HONORÁRIA

NAOMI MUNAKATA

SOPRANOS

ANNA CAROLINA MOURA
ELIANE CHAGAS
ÉRIKA MUNIZ
FLÁVIA KELE DE SOUSA
JAMILE EVARISTO
JI SOOK CHANG
MARINA PEREIRA
MAYNARA ARANA CUIN
NATÁLIA ÁUREA
REGIANE MARTINEZ**
ROXANA KOSTKA
VIVIANA CASAGRANDI

CONTRALTOS / MEZZOS

ANA GANZERT
CELY KOZUKI
CLARISSA CABRAL
CRISTIANE MINCZUK
FABIANA PORTAS
LÉA LACERDA MONITORA

MARIA ANGÉLICA LEUTWILER
MARIA RAQUEL GABOARDI
MARIANA VALENÇA
MÔNICA WEBER BRONZATI
PATRÍCIA NACLE
SILVANA ROMANI
SOLANGE FERREIRA
VESNA BANKOVIC

CORO ACADÊMICO DA OSESP

REGENTE

MARCOS THADEU

SOPRANOS:

TAMARA CAETANO
THAIS AZEVEDO
CONTRALTOS:
EMILY ALVES
IVY SZOT
LUIZA BIONDI
NAE MATAKAS

TENORES:

DAVID MEDRADO
MIKAEL COUTINHO
MIQUEIAS PEREIRA

BAIXOS:

FÚLVIO LIMA
GUILHERME AMORIM
GUILHERME ROBERTO
LUIS FIDELIS

PIANISTA CORREPETIDORA

CAMILA OLIVEIRA

TENORES

ANDERSON LUIZ DE SOUSA
CARLOS EDUARDO DO NASCIMENTO
CLAYBER GUIMARÃES
ERNANI MATHIAS ROSA
FÁBIO VIANNA PERES
JABEZ LIMA
JOCELYN MAROCCOLO
LUIZ EDUARDO GUIMARÃES
MÁRCIO SOARES BASSOUS MONITOR

ODORICO RAMOS
PAULO CERQUEIRA
RÚBEN ARAÚJO

BAIXOS / BARÍTONOS

ALDO DUARTE
ERICK SOUZA
FERNANDO COUTINHO RAMOS
FLAVIO BORGES
FRANCISCO MEIRA
ISRAEL MASCARENHAS
JOÃO VITOR LADEIRA
LAERCIO RESENDE
MOISÉS TÉSSALO
PAULO FAVARO
SABAH TEIXEIRA MONITOR

PREPARADOR VOCAL

MARCOS THADEU

PIANISTA CORREPETIDOR

FERNANDO TOMIMURA

GERÊNCIA 

CLAUDIA DOS ANJOS  GERENTE

SEZINANDO GABRIEL DE O. NETO  INSPETOR

(**) MÚSICO LICENCIADO
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CORO INFANTIL DA OSESP

REGENTE

TERUO YOSHIDA

ALLICE SOUZA DINIZ
ANA CAROLINA DA COSTA OLIVEIRA
ANA CLARA MOREIRA DA SILVA
ANA LUIZA ROSA NAVES
ANDRÉ LUIZ CARDOSO AZEVEDO
CAMILA ARAÚJO FONSECA
CAYENNE CASTRO AGUIAR
CLOE PERRUT DE GODOI
DAVID MEYER
ENZO TOLEDO ANDREUCCETTI
FERNANDA FERNANDES QUINTANILHA
FLÁVIA MOREIRA DE CARVALHO ARANTES
FRANCISCO KRINDGES GERALDINI
GABRIELA KAZAKEVICIUS
GIOVANNA MELLO CAMARGO
GUSTAVO BARRAVIERA RODRIGUES
HELENA CAPELOSSI
INGRID SANTOS CLE CHERUN
IRENE CHAPUIS FONSECA
IRINA ALFONSO FREDERICO
IZABELA AMOROSO CAVALCANTE
JULIA CORRÊA OLIVEIRA
JULIA PIRES DE BRITTO COSTA
JULIA RIBEIRO MONTIN
JULLIA FISCHBORN ARDANUY
LETÍCIA ARAÚJO FONSECA
LETÍCIA SAITO KOJIMA
LUCAS SHOJI
LUCIANA GUEDES GERMANO
LUIZ ROBERTO QUINTEROS DOS SANTOS
LUIZA PIRES DE BRITTO COSTA
MARIANE ELOAR SILVA CAMARGO
MARINA CELANI GUEDES
MARINA GARCIA CUSTÓDIO
MINA CHYNN KU ALBUQUERQUE
MONIQUE PEREIRA MOLINA
MURILLO BOMFIM NASCIMENTO
PAULA CAETANO LEITE

CORO JUVENIL DA OSESP 

REGENTE

PAULO CELSO MOURA

ALINE THAIS MORAES DURÁN
ANA CAROLINA BERGAMASCHI FARIAS
BEATRIZ DE OLIVEIRA CONTRERA TORO
BIANCA CARVALHO DE ALMEIDA
BIANCA FERREIRA DE SOUZA
CARINA BISPO MIRANDA
CARLOS HENRIQUE BUENO DA COSTA
CATARINA AKEMI LOPES KAWAKANI
DANIEL MARIANO FERREIRA DA SILVA
DANIEL PRADO FILHO
DAVI LIMA DA SILVA
DAVI MARIANO FERREIRA DA SILVA 
ELISABETH PRIMO RIOS
ENZO ROCHA MAGRI
ESTHER CAROLAYNE SILVA FURQUIM
FERNANDA MOREIRA DE CARVALHO ARANTES
FERNANDA MOURA DA SILVA
GABRIELA NASCIMENTO BARBOSA
GIOVANNA MARIA SILVA CANDIDA

PAULA SANTANA SCHIMIT
PRISCILA CARDOSO TEIXEIRA
RAFAELLA MARTINS SILVA
REBECCA SANTOS DE SOUZA
RENATA GARCIA CUSTÓDIO
SARA HELEN DA SILVA
SOFIA MAGON WEBER
SOFIA MARTINS RIBEIRO COELHO DE MAGALHÃES
SOFIA SPASSOVA COSTA
TANIA GUEDES GERMANO
THAYNÁ FERNANDA SILVA BORGES
VITORIA COSTA DE SOUSA
YOHANA ROCHA GRANATTA
YSA PAULA DA COSTA OLIVEIRA

PIANISTA CORREPETIDORA

DANA RADU

GRAZIELA STEFANO VYUNAS
HELENA DE OLIVEIRA CONTRERA TORO
HELLEN CRISTINA SOUZA SABINO
HENRIQUE SILVA PEDROSO
IZABELA VIEIRA MARCIANO
JENNIFER ANNE SANTANA DA SILVA
JOSEPH CRISTO
JULIANA CALASANS DOS SANTOS
LEONARDO OLIVEIRA DE LIMA
LYGIA POLIA SANTIAGO SAMPAIO
MARCOS NATÃ DAMASCENO FERREIRA
MARGOT LOHN KULLOCK
MARIA CLARA PERRUT DE GODOI
MATEUS RODRIGUES CARVALHO
NAARA DOS SANTOS AMARAL
NATHALIA GRILLO DOMINGOS
RAFAEL CLAUDIO DA SILVA SOUZA
RAQUEL BEZERRA
RENATO FRITZ HOEFLER
ROBSON RAFAEL DOS SANTOS GODOY
SAMUEL CESAR MATHEUS
SOPHIA ALFONSO FREDERICO
STEPHANIE DE FÁTIMA DA SILVA VIANNA
THIAGO CONSTANTINO
VICTÓRIA ANDREZZA PRADO PEREZ
VICTORIA BEATRIZ SOUZA NIZA
YASMIN MARIA AMIRATO

PIANISTA

DANA RADU

Ouvidoria
DDG: 0800 770 4060
Email: ouvidoria@br.mufg.jp

©2015 Mitsubishi UFJ Financial Group, Inc. Todos os 
direitos reservados. A logomarca e o nome MUFG são 
marcas de serviço do Mitsubishi UFJ Financial Group, Inc.

Banco de Tokyo-Mitsubishi UFJ Brasil S/A
Membro do MUFG, um grupo financeiro global
www.br.bk.mufg.jp

REALIZAÇÃO

Todos juntos em 
perfeita harmonia

Paixão, dedicação e arte tornam o mundo um lugar melhor 
para se viver.

O Banco de Tokyo-Mitsubishi UFJ Brasil S/A, membro do 
grupo MUFG, tem orgulho de apoiar a OSESP.
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(*) ESTAGIÁRIOS

FUNDAÇÃO OSESP
PRESIDENTE DE HONRA

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE

FÁBIO COLLETTI BARBOSA
VICE-PRESIDENTE

ANTONIO CARLOS QUINTELLA
CONSELHEIROS

ALBERTO GOLDMAN
HEITOR MARTINS
HELIO MATTAR 
JOSÉ CARLOS DIAS
LILIA MORITZ SCHWARCZ
MANOEL CORRÊA DO LAGO
PAULO CEZAR ARAGÃO
PEDRO PARENTE
SÁVIO ARAÚJO

CONSELHO DE ORIENTAÇÃO
PEDRO MOREIRA SALLES 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
CELSO LAFER
HORACIO LAFER PIVA
JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES NETO 

CONSELHO FISCAL
JÂNIO GOMES
MANOEL BIZARRIA GUILHERME NETO
MIGUEL SAMPOL POU

CONSELHO CONSULTIVO
ANTONIO CARLOS CARVALHO DE CAMPOS
ANTONIO CARLOS VALENTE DA SILVA
ANTONIO PRATA
AUGUSTO LUIS RODRIGUES
DENISE FRAGA
DRAUZIO VARELLA
EDUARDO GIANNETTI
EDUARDO PIRAGIBE GRAEFF
EUGÊNIO BUCCI
FÁBIO MAGALHÃES
FRANCISCO VIDAL LUNA
GUSTAVO ROXO FONSECA
HELOISA FISCHER
JAC LEIRNER
JAYME GARFINKEL
JOÃO GUILHERME RIPPER
JOSÉ HENRIQUE REIS LOBO
JOSÉ PASTORE
JOSÉ ROBERTO WHITAKER PENTEADO
LORENZO MAMMÌ
LUIZ SCHWARCZ
MONICA WALDVOGEL
NELSON RUSSO FERREIRA 
PERSIO ARIDA
PHILIP YANG
RAUL CUTAIT
RICARDO LEAL
RICARDO OHTAKE
SÉRGIO ADORNO
SÉRGIO GUSMÃO SUCHODOLSKI
STEFANO BRIDELLI
TATYANA FREITAS
THILO MANNHARDT
VITOR HALLACK
WILLIAM VEALE
ZÉLIA DUNCAN

COMUNICAÇÃO
MARCELE LUCON GHELARDI GERENTE

DESIGN

BERNARD WILLIAM CARVALHO BATISTA
IMPRENSA

ALEXANDRE AUGUSTO ROXO FELIX
FERNANDO MAGARIAN FREITAS*

MÍDIAS DIGITAIS

FABIANA GHANTOUS
NATÁLIA KIKUCHI
SOFIA CALABRIA Y CARNERO*
PUBLICIDADE / PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS

ANA PAULA SILVA MONTEIRO
GIOVANNA CAMPELO
ISABELA FANTINI GUASCO*

CONTROLADORIA
CRISTINA M. P. DE MATOS CONTROLLER

ALLINE FORMIGONI ROSSI
JERONYMO R. ROMÃO 
RAFAEL HENRIQUE DE SOUZA ALEIXO
HÉLIDA APARECIDA RODRIGUES DA SILVA

CONTABILIDADE
IMACULADA C. S. OLIVEIRA GERENTE

LEONARDO QUEIROZ
VALÉRIA DE ALMEIDA CASSEMIRO
LUIS FILIPE RIBEIRO*

FINANCEIRO
FABIANO CASSANELLI DA SILVA GERENTE

VERA LUCIA DOS SANTOS SOUZA
AILTON GABRIEL DE LIMA JR
JANDUI APRIGIO MEDEIROS FILHO
THAYNARA DA SILVA*

DIRETORIA EXECUTIVA
MARCELO LOPES DIRETOR EXECUTIVO

FAUSTO A. MARCUCCI ARRUDA SUPERINTENDENTE

ASSISTENTES

JULIANA DIAS FRANÇA
CAROLINA BORGES FERREIRA 

DIRETORIA ARTÍSTICA
ARTHUR NESTROVSKI DIRETOR ARTÍSTICO

ISABELA PULFER ASSESSORA 
DANNYELLE UEDA ASSISTENTE 
PLANEJAMENTO ARTÍSTICO

ENEIDA MONACO COORDENADORA

FLÁVIO MOREIRA

FESTIVAL INTERNACIONAL 
   DE INVERNO DE CAMPOS DO JORDÃO
FÁBIO ZANON COORDENADOR ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO

JURÍDICO
DANIELLA ALBINO BEZERRA GERENTE

VINICIUS CARLOS SANTOS
VINICIUS KOPTCHINSKI ALVES BARRETO

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO MUSICAL 
E EDITORA CRIADORES DO BRASIL
ANTONIO CARLOS NEVES PINTO COORDENADOR

HERON MARTINS SILVA
CÉSAR AUGUSTO PETENÁ
FELIPE FERNANDES SILVA
GUILHERME DA SILVA TRIGINELLI
LEONARDO DA SILVA ANDRADE
RAFAEL RIBEIRO DA CUNHA
TAIS ANGÉLICA DE BRITTO PUPATO
THIAGO RIBEIRO FRANCISCO*

MARINA TARATETA FRANCO DE OLIVEIRA
SEVERINA MARIA TEIXEIRA

 

ATIVIDADES EDUCACIONAIS
ROGÉRIO ZAGHI COORDENADOR

ACADEMIA

CAMILA ALESSANDRA RODRIGUES DA SILVA
DANA MIHAELA RADU PIANISTA CORREPETIDORA

NAGELA GARDENE SILVA NOGUEIRA
EDUCAÇÃO MUSICAL

HELENA CRISTINA HOFFMANN
DANIELA DE CAMARGO SILVA
ISABELLA FRAGA LOPES PEREIRA
SIMONE BELOTTI
CORO INFANTIL

TERUO YOSHIDA REGENTE

CORO JUNENIL

PAULO CELSO MOURA REGENTE

BRENA FERREIRA BUENO
CORO ACADÊMICO

MARCOS THADEU REGENTE

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

RENATA LIPIA LIMA
THAIS DUQUE RIBEIRO*

VICTOR LEITE DE OLIVEIRA*

MARKETING
CARLOS HARASAWA DIRETOR

ASSINATURAS

RAFAEL SANTOS
MARIA LUIZA DA SILVA
THAIS OLIVEIRA DE SOUSA
LUCAS MARQUES DA SILVA* 
EVENTOS E CAPTAÇÃO PESSOA FÍSICA

MAUREN STIEVEN 
GABRIELLE A. DE OLIVEIRA COELHO
GRAZIELA FERNANDA GAETA TOGNETTI*
THAMIRIS FRANCO MEDEIROS*

RELACIONAMENTO PATROCINADORES E PARCEIROS

NATÁLIA LIMA
JULIANA MARTINS VASSOLER DE BRITTO
DANIELE FIERE SILVA
HELOISE TIEMI SILVA*



49NAS LIVRARIAS

LIÇÕES DE LITERATURA
Vladimir Nabokov

As aulas do autor de Lolita  sobre                 
Franz Kafka, James Joyce, Marcel Proust, 

Charles Dickens, Gustave Flaubert, 
Robert L. Stevenson e Jane Austen

FREUD COM OS 
ESCRITORES

J.-B. Pontalis e E.G. Mango
As leituras preferidas de Freud e a 

influência exercida por Shakespeare, 
Goethe, Dostoiévski e outros autores na 

criação da psicanálise

NEM CÉU NEM INFERNO
Jorge Caldeira

Novos caminhos para entender o  Brasil 
e os brasileiros, seu passado e seu 
presente, pelo autor do best-seller                                      

Mauá: empresário do Império

SÊNECA E O ESTOICISMO
Paul Veyne

A vida e a obra de um dos maiores 
filósofos de todos os tempos 

apresentadas e analisadas por um dos 
principais historiadores contemporâneos

O GOLPE DE 64
Oscar Pilagallo e 

Rafael Campos Rocha
Em quadrinhos, um dos períodos mais 

turbulentos da história brasileira  — do 
suicídio de Getúlio Vargas, em 1954, ao 

golpe militar, dez anos depois

AS RAÍZES 
DO ROMANTISMO

Isaiah Berlin
As origens filosóficas e os principais 

pensadores do movimento romântico,        
“a maior mudança já ocorrida na 

consciência do Ocidente”,  segundo o autor
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COMPRAS E SUPRIMENTOS

DEISE PEREIRA PINTO 
JEFERSON ROCHA DE LIMA
MARIA DE FÁTIMA RIBEIRO DE SOUSA
ROSELI FERNANDES 
ALMOXARIFADO

WILSON RODRIGUES DE BARROS
ARQUIVO

EDUARDO DE CARVALHO
ISABEL DE CÁSSIA CREMA GONÇALVES
SAYONARA SOUZA DOS SANTOS
GABRIEL JUSTINO DE SOUZA*

NIZINHO DEIVID ZOPELARO
RODRIGO STEVANIN
DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES

MÔNICA CÁSSIA FERREIRA GERENTE

REGIANE SAMPAIO BEZERRA
FABIANE DE OLIVEIRA ARAUJO
GUILHERME VIEIRA 
MARIANA DE ALMEIDA NEVES
CRISTIANO GESUALDO
CONTROLADOR DE ACESSO

ADAILSON DE ANDRADE
INDICADORES

REGINALDO DOS SANTOS DE ALMEIDA
DANIELA DOS SANTOS DA CONCEIÇÃO
ALINE VILAS BOAS OLIVEIRA
FABRÍCIO DE FREITAS SILVA
ALUANE LOPES RODRIGUES*

BRUNO MAURÍCIO DE OLIVEIRA SILVA*

CASSIO MOISES DA SILVA*

GIOVANNI PEREIRA DOS SANTOS*

ISADORA MEIRELLES ROBERTO
JAIR DE ARAUJO SILVA*

JESSICA NAYANNE DOS SANTOS*

LILIAN LITSUHO HASHIMOTO*

LUCAS DE OLIVEIRA VIEIRA*

BEATRIZ DE OLIVEIRA**

CATARINE CRUZ BRITO**

DAVI SILVA SANCHES**

(*) ESTAGIÁRIOS
(**) APRENDIZES

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
GIACOMO CHIARELLA GERENTE

CAROLINA BENKO SGAI 
SANDRA APARECIDA DIAS
STHEPHANI SANTIAGO AMERICO
RAFAEL LOURENCO PATRICIO
KAIKE APARECIDO MENDES COUTO**

RECEPÇÃO

ALEX DE ALMEIDA ALQUIMIM
EUNICE DE FALCO ASSIS
CATIANE ARAUJO DE MELO
MICHELLY CAVALCANTE DE MOURA
MARIA JOCELMA A. R. NISHIUCHI
SERVIÇO DE COPA

ANDREIA MARTINS DOS SANTOS
SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

MARIA TERESA ORTONA FERREIRA
MANUTENÇÃO E OBRAS

MURILO SOBRAL COELHO            

JOSÉ AUGUSTO SÃO PEDRO 
MARCIEL BATISTA SANTOS
OSVALDO DE SOUZA BRITTO
ZENIVALDO DE JESUS
ALESSANDRO HENRIQUE ALVES DO NASCIMENTO
GARBIEL DE AZEVEDO SILVA
ROBERTO DE SOUZA SANTOS
TIAGO DE SOUZA DIAS
UALANS GOMES CONCEIÇÃO
ANDRÉ DO NASCIMENTO SANTOS
FELIPE DE CASTRO LEITE LAPA
GUILHERME FERNANDES DA SILVA*

LUIS HENRIQUE SANTOS DE SOUZA*

RECURSOS HUMANOS

LEONARDO DUTRA DI PIAZZA GERENTE 
MARLENE APARECIDA DE ALMEIDA SIMÃO
THAMIRIS LANE DA SILVA
CAMILA SANTANA DE ARAUJO
INFORMÁTICA

MARCELO LEONARDO DE BARROS
GEOVANNI SILVA FERREIRA
GUSTAVO TADEU CANOA MORGADO
LUIZ HENRIQUE JOSE DA SILVA*

GUILHERME PEREIRA DE FREITAS**

DIVISÃO OPERACIONAL
ANALIA VERÔNICA BELLI GERENTE 

DEPARTAMENTO PRODUÇÃO — OSESP 

ALESSANDRA CIMINO
LARISSA BALEEIRO DA SILVA
LIVIA MARTINS NONATO
FELIPE UBALDO MILANI 
DEPARTAMENTO TÉCNICO

KARINA FONTANA DEL PAPA GERENTE

ERIK KLAUS LIMA GOMIDES
ANGELA DA SILVA SARDINHA
ELIEZIO FERREIRA DE ARAUJO
BIANCA PEREIRA DOS SANTOS
ILUMINAÇÃO

EDIVALDO JOSÉ DA SILVA
GABRIEL BARONE RAMOS
SOM

ANDRE VITOR DE ANDRADE
FERNANDO DIONISIO VIEIRA DA SILVA
RENATO FARIA FIRMINO
MONTAGEM

RODRIGO BATISTA FERREIRA
DENILSON CARDOSO ARAUJO
EDGAR PAULO DA CONCEIÇÃO
EDIVALDO JOSE DA SILVA
EMERSON DE SOUZA 
GERSON DA SILVA
HUMBERTO ALVES CAROLINO
JOSÉ CARLOS FERREIRA
JÚLIO CESAR BARRETO DE SOUZA
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Para os jornalistas da                  , tocar notícia é como fazer uma sinfonia.

A CBN não toca música.Os comentaristas são virtuoses da palavra e da informação jornalística.
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ANDRÉ CAMINADA
DANIEL LEMBO SCHILLER
HELIO MATTAR 
HORACIO LAFER PIVA
J. ROBERTO WHITAKER PENTEADO
JOSÉ CARLOS DIAS
LILIA MORITZ SCHWARCZ
MAURICIO CASTANHO TANCREDI
PAULO APARECIDO DOS SANTOS
PEDRO SALMERON CARVALHO
STEFANO BRIDELLI
SYLVIO RICARDO PEREIRA DE CASTRO
TERESA CRISTINA FERNANDEZ MIAZZI

VIVACE CON BRIO / DE R$4.001,00 A R$8.000,00
ADRIANO ZAN
ALBERTO CAZAUX
ALBERTO DOMINGOS FILHO
ANA DE OURO PRETO CORRÊA DO LAGO
ANTONIO DE JESUS MENDES
BOO SUNG CHOI
CARLOS ALBERTO WANDERLEY JUNIOR
CARMEM LUIZA GONZALEZ DA FONSECA
CHISLEINE FÁTIMA DE ABREU
FERNANDA MARIA VILLAÇA BOUERI
GUILHERME CAOBIANCO MARQUES
GUSTAVO ROXO
HELGA VERENA LEONI MAFFEI
ILMA TERESINHA ARNS WANG
ISRAEL VAINBOIM
JOSÉ CARLOS BAPTISTA DO NASCIMENTO
JOSÉ PASTORE
JOSÉ ROBERTO BENETI
JULIO CESAR DA COSTA
LUIS EDMUNDO PINTO DA FONSECA
LUIZ DO NASCIMENTO PEREIRA JUNIOR
LUIZ FRANCO BRANDÃO
LUIZ GONZAGA MARINHO BRANDÃO
MARCOS GOMES AMORIM
MARIA ELISA FUDABA CURCIO PEREIRA
MARIA LUIZA PIGINI SANTIAGO PEREIRA
NELSON MERCHED DAHER FILHO
PETER GREINER
RAQUEL SZTERLING NELKEN
REGINA LÚCIA ELIA GOMES
RODRIGO RIBEIRO NOVAES
SERGIO TADEU RIBEIRO
TARCISIO BARRETO CELESTINO
TOMASZ KOWALTOWSKI
VERA LUCIA PERES PESSÔA
VITÓRIO LUIS KEMP
WALDEMAR COELHO HACHICH
ZOROASTRO CERVINI ANDRADE
5 ANÔNIMOS

VIVACE / DE R$2.001,00 A R$4.000,00
ABNER OLIVA
ALFONSO HUMBERTO CELIA SILVA
ALMIR FERREIRA DE SOUSA
ALUÍZIO GUIMARÃES CUPERTINO
ANA BEATRIZ LORCH ROTH
ANA ELISABETH ADAMOVICZ DE CARVALHO
ANITA LEONI
ANTONIO CAPOZZI
ANTONIO CLARET MACIEL SANTOS
ANTONIO DIMAS
ANTONIO MARCOS VIEIRA SANTOS
ARNALDO MALHEIROS
BERTHA ROSENBERG
CARLOS ALBERTO MATTOSO CISCATO
CARLOS EDUARDO A. M. DE ANDRADE
CARLOS MACRUZ FILHO

CARLOS ROBERTO APPOLONI
CLÁUDIO CÂMARA
CLODOALDO APARECIDO ANNIBAL
DEBORAH NEALE
DORIS CATHARINE CORNELIE KNATZ KOWALTOWSKI
ED AQUINO
EDILSON DE MORAES REGO FILHO
EDITH RANZINI
EDSON MINORU FUKUDA
ELAYNE RODRIGUES DE MATOS
ELISEU MARTINS
ELZA MARIA ROCHA PADUA
ETSUKO IKEDA DE CARVALHO
EURICO RIBEIRO DE MENDONÇA
FÁTIMA PORTELLA RIBAS MARTINS
FRANCISCO SCIAROTTA NETO
GASTÃO JOSE GOULART DE AZEVEDO
GONZALO VECINA NETO
HAMILTON BOKALEFF DE OLIVEIRA JUNIOR
HELDER OLIVEIRA DE CASTRO
HELIO ELKIS
IVAN CUNHA NASCIMENTO
JAIME PINSKY
JAIRO OKRET
JAYME VOLICH
JEANETTE AZAR
JONATHAN E. KELLNER
JOONG HYUN SHIN
JOSÉ CARLOS ROSSINI IGLÉZIAS
JOSÉ GOLDENBERG
JOSÉ LUIZ GOUVEIA RODRIGUES
JOSÉ NELSON FREITAS FARIAS
JUDITH MIREILLE BEHAR
JUNIA BORGES BOTELHO
KARL HEINZ KIENITZ
LAURA PALADINO DE LIMA
LAYDE HILDA MACHADO SIQUEIRA
LEONARDO ARRUDA DO AMARAL ANDRADE
LEONARDO KENJI RIBEIRO KITAJIMA
LUCI BANKS LEITE
LUIS ROBERTO SILVESTRINI
LUIZ DIEDERICHSEN VILLARES
MARCIO AUGUSTO CEVA
MARCIO MARCH GARCIA
MARIA HELENA LEONEL GANDOLFO
MARINA DE ALMEIDA AOKI
MAURICIO CARLOS MARTINS REZENDE
MAURICIO GOMES ZAMBONI
MÉRCIA LUCIA DE MELO NEVES CHADE
MIGUEL LOTITO NETTO
NELI APARECIDA DE FARIA
NELSON DE OLIVEIRA BRANCO
ORLANDO CESAR DE OLIVEIRA BARRETTO
OSWALDO HENRIQUE SILVEIRA
PAULO CAMPOS CARNEIRO
PAULO ROBERTO CAIXETA
PAULO ROBERTO PORTO CASTRO
PEDRO SPYRIDION YANNOULIS
PLINIO TADEU CRISTOFOLETTI JUNIOR
PROVVIDENZA BERTONCINI
RAFAEL GOLOMBEK
RAPHAEL PEREIRA CRIZANTHO
RENÉ HENRIQUE GÖTZ LICHT
RICARDO CARNICELLI DE OLIVEIRA
SAMI TEBECHRANI
SANTO BOCCALINI JUNIOR
SARAH VALENTE BATTISTELLA
SATOSHI YOKOTA
SERGIO PAULO RIGONATTI
SIDNEI FORTUNA
SILVIA EKMAN SIMÕES
STEPHAN WOLYNEC
TARCÍSIO SARAIVA RABELO JR.
VALDIR RODRIGUES DE SOUZA
VERA DA CONCEIÇÃO FERNANDES HACHICH
WILTON QUEIROZ DE ARAUJO
ZILMA SOUZA CAVADAS
20 ANÔNIMOS

ALLEGRO / DE R$1.001,00 A R$2.000,00
ADEMAR PEREIRA GOMES
ADRIANA NUNES
ALAOR CHIODIN
ALBINO DE BORTOLI
ALCEU LANDI
ALIDA MARIA FLEURY BELLANDI
ALZIRA MARIA ASSUMPÇÃO
ANTONIO SALATINO
ARTUR HENRIQUE DE TOLEDO DAMASCENO
CARLO CELSO LENCIONI ZANETTI
CARLOS EDUARDO MANSUELLI FORNERETO
CARMEN SILVIA DE MELO
CECILIA ABELHA STREMLOW
CELINEA VIEIRA PONS
CRISTIANE VIEIRA DOS SANTOS BARROS

DEBORA ARNS WANG
DÉCIO PEREIRA COUTINHO
DIANA VIDAL
DIDIO KOZLOWSKI
DIONE MARIA PAZZETTO ARES
ELIANA R. M. ZLOCHEVSKY
ELISABETH BRAIT
FELICIANO LUMINI
FERNANDA DE MIRANDA MARTINHO
FERNANDO CÉSAR NARDUZZO
FERNANDO MOREIRA DE ANDRADE
FILIPPE VASCONCELLOS DE FREITAS GUIMARÃES
FLAVIA HELENA PIUMA SILVEIRA
FRANCISCO SEGNINI JR
FRIEDRICH THEODOR SIMON
GERALDO GOMES SERRA
GIOCONDA DA CONCEIÇÃO SILVA
GLORIA MARIA DE ALMEIDA SOUZA TEDRUS
HELIO JULIO MARCHI
HENRIQUE HUSS
IDEVAL BERNARDO DE OLIVEIRA
ILAN AVRICHIR
ISIS CRISTINA BARCHI
JOÃO LAZARO DA SILVA
JOÃO PEDRO RODRIGUES
JOAQUIM VIEIRA DE CAMPOS NETO
JOSE ADAUTO RIBEIRO
JOSE ANTONIO MEDINA MALHADO
JOSE BILEZIKJIAN
JOSÉ CARLOS GONSALES
JOSE CERCHI FUSARI
JOSE GUILHERME VARTANIAN
JOSE HERNANI ARRYM FILHO
JOSE MARIA CARDOSO DE ASSIS
JOSE ROBERTO DE ALMEIDA MELLO
JOSÉ ROBERTO FORNAZZA
JOSÉ SUDÁ PIRES
JULENE NEVES DE OLIVEIRA JESUS
JULIO MILKO
LAURO SOTTO
LILIA BLIMA SCHRAIBER
LUÍS MARCELLO GALLO
LUIZ ABLAS
LUIZ CESÁRIO DE OLIVEIRA
MANOEL THEOPHILO BARBOSA FILHO
MARCELO JUNQUEIRA ANGULO
MARCELO PENTEADO COELHO
MARCIO VERONESE ALVES
MARCUS TOMAZ DE AQUINO
MARCUS VINICIUS LOBREGAT
MARIA CECILIA SENISE MARTINELLI
MARIA INEZ CEZAR DE ANDRADE
MARIA JOSEFA SUÁREZ CRUZ
MARIA KADUNC
MARIA TERESA ROLIM ROSA
MARINA PEREIRA BITTAR
MAURICIO YASUDA
MAURO FISBERG
MAURO NEMIROVSKY DE SIQUEIRA
MESSIAS MACIEL DO PRADO
MICHAEL HARADOM
MIGUEL SAMPOL POU
NADIR DA GLORIA HAGUIARA CERVELLINI
NAPOLEON GOH MIZUSAWA
NATANIEL PICADO ALVARES
NEUSA MARIA DE SOUZA
NEWTON FARIAS PRATES
OSCAR MATHIAS FERREIRA
OSCAR WINDMÜLLER
PATRICIA RADINO ROUSE
PATRICK CHRISTIAN POLAK
PAULO DE TOLEDO PIZA
PAULO EMÍLIO PINTO
PAULO MENEZES FIGUEIREDO
PAULO REALI NUNES
PAULO ROBERTO SABALAUSKAS
PEDRO ALLAN GIGLIO SARKIS
REGINA COELI SAVIO GALLO
RENATA SIMON
RENATO ATILIO JORGE
RENATO DE ALMEIDA PIMENTEL MENDES
RENATO YOSHIO MURATA
ROBERTO LOPES DONKE
ROSA RANGEL
SALVATOR LICCO HAIM
SANDRA SOUZA PINTO
SELMA ANTONIO
SELMA MARIA SCHINCARIOLI
SERGIO OMAR SILVEIRA
SILVIO ANTONIO DA SILVA
SILVIO LUIZ PARTITI FERREIRA
SONIA MARGARIDA CSORDAS
SONIA MARIA SCHINCARIOLI
SONIA PONZIO DE REZENDE
THEREZINHA PRADO DE ANDRADE GOMES
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JOSÉ FRANCISCO KERR SARAIVA
JOSE QUINTO JR.
JÚLIO CÉSAR FERREIRA DA SILVA
KARIN REGINA KOLBE
KOICHI MIZUTA
LAFAYETTE DE MORAES
LARRY G. LUDWIG
LEILA TERESINHA SIMÕES RENSI
LEON CHANT DAKESSIAN
LIRIA KAORI INOUE
LÚCIA MACHADO MONTEIRO
LUCIANO ANTÔNIO PRATES JUNQUEIRA
LUCIANO GONZALES RAMOS
LUIS FERNANDO ALVES MILEO
LUIZ CARLOS C. MONTEIRO DE BARROS
LUIZ CARLOS DE CASTRO VASCONCELLOS
LUIZ CARLOS FERNANDES
LUIZ CARLOS TEIXEIRA DE SOUZA JUNIOR
LUIZ CESAR KIMURA
LUIZ EDUARDO CIRNE CORREA
LUIZ ROBERTO ALVES
MARCELO ANCONA LOPEZ
MARCELO HIDEKI TERASHIMA
MARCELO SOARES RODRIGUES
MÁRCIA REGINA PADILHA
MARCIO BACCAN
MARIA CECILIA ROSSI
MARIA EMÍLIA PACHECO
MARIA EVANGELINA RAMOS DA SILVA
MARIA ISABEL GARCIA
MARIA LUCIA TOKUE ITO
MARIA LUIZA MARCILIO
MARIA VIRGINIA GRAZIOLA
MARIAM ARAKAWA IRIE
MARINA PEREIRA ROJAS BOCCALANDRO
MÁRIO NELSON LEMES
MASATAKE HASEYAMA
MEIRE CRISTINA SAYURI MORISHIGUE
MIRIAM DE SOUZA KELLER
MÔNICA MAZZINI PERROTTA
MURILO LEMOS DE LEMOS
NANCY ZAMBELLI
NELSON ANDRADE
NICK DAGAN
NILDE TAVARES LIMA
NILTON DIVINO D’ADDIO
OLAVO AZEVEDO GODOY CASTANHO
OSÉAS DAVI VIANA
OSVALDO YUTAKA TSUCHIYA
OTÁVIO ROBERTI MACEDO
OZIRIS DE ALMEIDA COSTA
PASCHOAL MILANI NETTO
PATRÍCIA GAMA
PEDRO MORALES NETO
PEDRO SÉRGIO SASSIOTO
PERCIVAL HONÓRIO DE OLIVEIRA
RAFFAELLA OLIVA
REBECA LÉA BERGER
REGINA HELENA DA SILVA
REGINA VALÉRIA DOS SANTOS MAILART
REINALDO MORANO FILHO
RENATA KUTSCHAT
RICARDO SAMPAIO DE ARAUJO
RICARDO VACARO
RICARDO VASCONCELOS BOTELHO
ROBERT DE MORAES JARDIM AWERIANOW
ROBERTO LASMAN
ROBERTO LUIS AVIGNI
ROBERTO MORETTI BUENO
RODRIGO BARBOSA MELLO
ROMULO OURIVES CRUZ
ROSANA TAVARES
ROSELI RITA MARINHEIRO
ROSELY VICCIOLI LOURENCO
RUBENS BRITO DO NASCIMENTO
RUBENS PIMENTEL SCAFF JUNIOR
SILVIA CANDAL MORATO LEITE
SILVIO ALEIXO
SUELI YOKOMIZO
SUSANA AMALIA HUGHES SUPERVIELLE
SYLVIA IGNEZ DUARTE MEGDA
TEREZINHA APARECIDA SÁVIO
TIAGO DE GOIS BORGES
VALÉRIA DOS SANTOS GABRIEL
VITÓRIA REGIA MONCARI BARBOSA
VIVIANA SAPHIR DE PICCIOTTO
WALTER RIBEIRO TERRA
WILIAM BASSITT
WILMA PARTITI FERREIRA
YURI DE OLIVEIRA PEREIRA
ZELITA CALDEIRA FERREIRA GUEDES
60 ANÔNIMOS

ATUALIZADO EM 05/02/2016

THOMAZ WOOD JUNIOR
VALÉRIA GADIOLI
VICENTE PAIVA CORREIA LIMA
WAGNER SILVA RIBEIRO
WALTER JACOB CURI
WALTER MONKEN
WU FENG CHUNG
YVAN LEONARDO BARBOSA LIMA
ZOÉ MARSIGLIO
39 ANÔNIMOS

ALLEGRETTO / DE R$400,00 A R$1.000,00
AABRAHÃO SALITURE NETO
ADHEMAR MARTINHO DOS SANTOS
ALEXANDRE CONTI MARRA
ALEXANDRE JOSE MARKO
ALEXANDRE SILVESTRE
ANA CAROLINA ALBERO BELISÁRIO
ANATOLY TYMOSZCZENKO
ANDRÉ LUIZ DE MEDEIROS M. DE BARROS
ANDRE PASQUALE ROCCO SCAVONE
ANDREE SOLAL RIBEIRO
ANNA CRISTINA BARBOSA DIAS DE CARVALHO
ANNA LAURA OLIVA
ANTONIO CARLOS MANFREDINI
BARBARA HELENA KLEINHAPPEL MATEUS
CAMILA MARIA PEREIRA
CARLOS ALBERTO PINTO DE QUEIROZ
CARLOS EDUARDO CIANFLONE
CARLOS EDUARDO SEO
CARLOS INÁCIO DE PAULA
CARMEN GOMES TEIXEIRA
CÁSSIO BICUDO DREYFUSS
CÉLIA MARISA PRENDES
CELIA TERUMI SANDA
CÉLIO CORRÊA DE ALMEIDA FILHO
CID BANKS LOUREIRO
CLARA AKIKO KOBASHI SILVA
CLARICE BERCHT
CLAUDIA CRISTINA FERREIRA FERNANDES
CLAUDIA RUMI KATSUMATA
CLAUDIA SERRANO DE AZEVEDO
CLAUDIONOR SPINELLI
CLOVIS LEGNARE
CRISTIANE ZAKIMI
CRISTINA MARIA MIRA
DAN ANDREI
DANIEL DE ALMEIDA OKINO
DANIELA DA SILVA GOMES
DANIELE AKEMI IWAZAWA OKINO
DANUSA STUDART LUSTOSA CABRAL
DÁRCIO KITAKAWA
DEBORÁ ESPASIANI
DEMILSON BELLEZI GUILHEM
DOUGLAS CASTRO DOS REIS
DULCIDIVA PACCAGNELLA
EDITH LUCIA MIKLOS VOGEL
EDSON DEZAN
EDUARDO ALGRANTI
EDUARDO GERMANO DA SILVA
EDUARDO PIZA PEREIRA GOMES
EDVALDO DE SOUZA SANTOS
EFRAIN CRISTIAN ZUNIGA SAAVEDRA
ELENICE SALLES KRAEMER
ELIAS AUDI JÚNIOR
ELIZABETE TSUBOMI SAITO GUIOTOKU
ELIZABETH DE NORONHA ANDRADE
ELOISA CRISTINA MARON
ELY CAETANO XAVIER JUNIOR
EMA ELIANA TARICCO DE FIORI
EMILIO EUGÊNIO AULER NETO
EMILY JANAINA GUSHIKEN OLIVEIRA
ESMERIA ROVAI
EVANDRO BUCCINI
FÁBIO BATISTA BLESSA
FÁBIO FERREIRA MARINS
FAUSTO MANTOVANI
FAUSTO MORABITO
FERNANDO ANTONIO FOLLADOR
FERNANDO ANTONIO RIVETTI SUELOTTO
FERNANDO HERBELLA
FERNANDO LUIS LEITE CARREIRO
FERNANDO SILVA
GINA MARIA MANFREDINI OLIVEIRA
GIZELDA MARIA BASSI SIQUEIRA
HÉLIO JORGE GONÇALVES DE CARVALHO
IRAPUA TEIXEIRA
IRENE DE ARAUJO MACHADO
ÍRIS GARDINO
IVONETE MARTINEZ
JANOS BELA KOVESI
JEAN FERNANDO PINHEIRO MIRANDA
JOÃO CLÁUDIO LOUREIRO
JOSÉ ESTRELLA
JOSE FERDINANDO DUCCA
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PROGRAMA SUA ORQUESTRA
 www.osesp.art.br/suaorquestra

suaorquestra@osesp.art.br
11 3367-9581
11 3367-9582

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO E SECRETARIA DA CULTURA APRESENTAM

APOIE SUA
ORQUESTRA
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Há boas razões para ser um Associado Osesp
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   Você contribui para o desenvolvimento dos projetos
educacionais da Fundação Osesp: Descubra a Orquestra na
Sala São Paulo, Academia de Música da Osesp e Visita Monitorada.

   Você recebe benefícios exclusivos e convites para eventos na
Sala São Paulo, que permitem um maior contato com a Osesp
e com os projetos educacionais

   Você recupera 100% da sua contribuição, deduzindo o valor doado 
até o limite de 6% na declaração no modelo completo,
do seu Imposto de Renda devido.

SAIBA MAIS
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

PRECISO ME PREPARAR 

PARA OS CONCERTOS?

Não é necessário conhecimento 
prévio para assistir e apreciar 
a música apresentada pela Osesp. 
Entretanto, conhecer a história 
dos compositores e as circunstâncias 
das composições traz novos 
elementos à escuta. Com início 
uma hora antes dos concertos da 
série sinfônica, aulas de cerca 
de 45 minutos de duração 
abordam aspectos diversos 
das obras do programa a ser 
apresentado pela Osesp na 
mesma data. Para participar, 
basta apresentar o ingresso avulso 
ou de assinatura para o respectivo 
concerto. Nas Revistas você 
também encontra comentários 
de musicólogos e especialistas 
em linguagem acessível.

SOMENTE MÚSICA

Diferentemente de outros gêneros 
musicais, a música de concerto 
valoriza detalhes e sons muito 
suaves; assim, o silêncio por parte 
da plateia é muito importante. 
Telefones celulares e outros 
aparelhos eletrônicos devem 
permanecer desligados, ou 
em modo silencioso, durante 
os concertos. Além do som, 
também a luz desses 
aparelhos 
pode incomodar.

FUMAR, COMER E BEBER

Fumar em ambientes fechados 
é proibido por lei; lembre-se 
também de que não é permitido 
comer ou beber no interior da 
sala de concertos.

QUANDO APLAUDIR?

É tradição na música clássica 
aplaudir apenas no final 
das obras. Preste atenção, pois 
muitas peças têm vários 
movimentos, com pausas entre eles. 
Se preferir, aguarde e observe o que 
faz a maioria.

CHEGANDO ATRASADO

No início do concerto ou após o 
intervalo, as portas da sala de 
concerto serão fechadas logo 
depois do terceiro sinal. Se lhe 
for permitido entrar entre duas 
obras, siga as instruções de nossos 
indicadores e ocupe rápida e 
silenciosamente o primeiro lugar 
vago que encontrar. Precisando 
sair, faça-o discretamente, 
ciente de que não será 
possível retornar.

IMPORTANTE

Pensando em seu conforto, além 
da implantação das três saídas para 
facilitar o fluxo de veículos após 
os concertos, outra melhoria foi 
aplicada ao nosso estacionamento: 
agora você retira o comprovante 
(ticket) na entrada e efetua 
o pagamento em um dos caixas, 
localizados no 1o subsolo (ao lado da 
bilheteria) e no hall principal da Sala 
São Paulo. A forma de pagamento 
também melhorou; além de cartão de 
crédito e débito, você pode utilizar o 
sistema Sem Parar/Via Fácil.
Lembre-se: o ticket pode ser pago 
a qualquer hora, desde sua entrada 
até o final da apresentação. Antecipe-
se. Não espere o final do concerto: 
pague assim que entrar ou durante 
o intervalo. Dessa forma, você evita 
filas, otimiza seu tempo e aproveita 
até o último acorde.
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COMO DEVO ESTAR VESTIDO?

É fundamental que você se sinta 
confortável em sua vinda à Sala 
São Paulo. Entretanto, assim como 
não usamos roupas sociais na praia, 
é costume evitar bermudas ou 
chinelos numa sala de concertos.

E NA HORA DA TOSSE?

Não queremos que você se sinta 
desconfortável durante as 
apresentações. Como prevenção, 
colocamos à disposição balas (já 
sem papel), que podem ser 
encontradas nas mesas do hall 
da Sala. Lembre-se que um lenço 
pode ser muito útil para abafar 
a tosse.

CRIANÇAS

As crianças são sempre bem-
-vindas aos concertos, e trazê-las 
é a melhor forma de aproximá-las 
de um repertório pouco tocado 
nas rádios e raramente explorado 
pelas escolas. Aos sete anos, 
as crianças já apresentam uma 
capacidade de concentração 
mais desenvolvida, por isso
recomendamos trazê-las a partir 
dessa idade. Aconselhamos a 
escolha de programas específicos 
e que não ultrapassem os 60 
minutos de duração.

SALA SÃO PAULO

Alvará de Funcionamento 
nº2015/17606-00, válido até 
24/07/2016.
Certificado de Acessibilidade 
nº2014/17296-00.
Auto de Vistoria nº 172322 
válido até 13/03/2017.
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German Lorca foi um dos pioneiros da fotografi a brasileira moderna. 
Integrou o Foto Cine Clube Bandeirante junto a artistas como Thomaz 
Farkas (1924) e Geraldo de Barros (1923-98), e, durante toda a déca-
da de 1950, foi um dos responsáveis pela transformação da linguagem 
fotográfi ca no ambiente paulista a partir de referências vindas do sur-
realismo – principalmente Man Ray (1890-1976) – e da abstração ge-
ométrica. Paralelamente, realizou fotos publicitárias e trabalhou como 
repórter fotográfi co, tendo sido o fotógrafo ofi cial das comemorações 
do IV Centenário da Cidade de São Paulo, em 1954. Sua obra contem-
pla principalmente imagens urbanas, que muitas vezes suscitaram com-
parações com o fotógrafo francês Cartier Bresson (1908-2004), como 
também experimentações em que imagens abstratas são compostas a 
partir de elementos arquitetônicos.

GERMAN LORCA
São Paulo, SP, 1922
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Doação do artista, 2009

Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo, Brasil.

AR
TE
NA
CA
PA

Cada número da Revista Osesp traz na capa uma obra de 
artista brasileiro contemporâneo, do acervo da Pinacoteca 
do Estado de São Paulo. 

Os trabalhos foram selecionados pela curadora--chefe 
da Pinacoteca, Valéria Piccoli, juntamente com o diretor 
artístico da Osesp.
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